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palavra do presidente

Poucas décadas atrás, era comum ouvir de grandes exe-
cutivos e renomados economistas a máxima de que o lu-

cro é o único objetivo de uma empresa. A preocupação quase 
exclusiva era maximizar os resultados para os acionistas, dei-
xando a questão social a cargo exclusivo dos governos. Esse 
modelo de busca incessante pelo lucro possibilitou um rápi-
do avanço econômico, mas em contrapartida deixou muitos 
impactos negativos para a sociedade, com graves problemas 
sociais e ambientais, entre outros. 

Pouco a pouco, as próprias empresas compreendem que 
não vale a pena buscar o lucro a todo custo. É necessário 
pensar nas pessoas, no meio ambiente e nos impactos que 
os negócios geram nas comunidades. Com isso, a chamada 
responsabilidade social passou a fazer parte da estratégia de 
organizações de vanguarda e o tema ganhou relevância.

Recente entre empresas, a consciência a respeito do 
papel social de um empreendimento econômico não é no-
vidade entre as cooperativas. Pelo contrário, o modelo de 
negócio cooperativista, criado por um grupo de tecelões em 
1844, na Inglaterra, já nasceu com a preocupação social em 
sua origem. Portanto, temos história e legitimidade para fa-
lar dessa causa.

Somos um movimento com valores e princípios fortes, que 
oferecem muitas respostas para os desafios do nosso tempo. 
O sétimo princípio do cooperativismo, por exemplo, ressalta 
de forma explícita a preocupação com a comunidade. Inva-

Cooperando
por um mundo
melhor
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riavelmente, as cooperativas surgem para melhorar a vida 
das pessoas, equilibrando o econômico e o social.

Mesmo com esta vertente histórica, muitas vezes os pró-
prios públicos de relacionamento das cooperativas desco-
nhecem os benefícios do nosso modelo. Em parte por conta 
de uma postura discreta das cooperativas em relação à siste-
matização de suas ações e de uma comunicação frágil. Cos-
tumamos fazer muito e comunicar pouco.

Estamos convencidos de que nossas histórias merecem 
ser contadas e precisam ser mais valorizadas. Por isso, deci-
dimos publicar este Boas Práticas em Responsabilidade So-
cial do Cooperativismo Paulista. Em primeiro lugar, queremos 
reconhecer o valioso trabalho realizado pelas cooperativas 
nessa área e, também, convidar aquelas que ainda não de-
senvolvem projetos a se engajarem nesse grande movimento 
de transformação social.

Estamos certos de que programas como o Dia de Coo-
perar (Dia C) e o Cooperjovem – que possuem abrangência 
nacional – demonstram claramente nossa vocação social e 
contribuem de forma importante com as comunidades. Os 
resultados são animadores e merecem ser celebrados.

Queremos parabenizar todas as cooperativas que já par-
ticipam destes programas. É motivo de orgulho e gratidão 
trabalhar em parceria com cada uma delas. Nosso agradeci-
mento também aos cooperados e colaboradores e outros par-
ceiros que dedicam seu tempo e investem recursos e energia 
para que essas belas iniciativas aconteçam. Saibam que vo-
cês cooperam por um mundo melhor.

Esperamos que a leitura desta publicação seja um incenti-
vo, uma inspiração, para que mais e mais cooperativas e pes-
soas façam parte deste grandioso movimento de responsabi-
lidade social. Juntos, podemos transformar o mundo em um 
lugar mais justo, equilibrado e com melhores oportunidades 
para todos. 

Saudações cooperativistas,

Edivaldo Del Grande
Presidente do Serviço de Aprendizagem do Cooperativismo 
no Estado de São Paulo (Sescoop/SP) e da Organização das 
Cooperativas do Estado de São Paulo (Ocesp)
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as ações do dia C

As ações desenvolvidas pelas cooperativas ilustraram  
sua preocupação com a comunidade, sétimo princípio 

cooperativista. Além de criar estratégias de aproximação 
com seus parceiros locais, as cooperativas apresentaram os 
seus ramos de atividade e a suas atuações como agentes 
provedores de crescimento socioeconômico local.

100
iniciativas

realizadas54
cidades

89
cooperativas

participantes

68.133
beneficiários

Números das ações de 
responsabilidade social 
durante o ano de 2018
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celebração do Dia C
2018 - São Paulo

11
cooperativas
parceiras

parceiros
institucionais 150

participantes levaram 
35,96 kg de lixo eletrô-
nico para a tenda da 
Coopermiti

3

540

atendimentos no 
Bike Suco, que 
incentivou a alimen-
tação saudável e a 
prática de exercícios299

visitantes no 
Planetário

248
atendimentos 
na massoterapia 
inclusiva

200
atendimentos na tenda de 
Educação Financeira, com a 
presença das cooperativas de 
crédito e a participação de um
  representante do
    Banco Central

225
participantes na 
oficina de mini horta 
sustentável

225
participantes na 
oficina de composta-
gem e minhocário

participantes
 no espaço
    infantil

200
SVMA -Secretaria 
do Verde e do Meio
Ambiente

20
CAT - Centro de 
Apoio ao Traba-
lhador

96
participantes no 
totem interativo 
de fotos

100
crianças utilizaram 
os brinquedos
  infláveis

150

espectadores do 
espetáculo “Máqui-
na de Brasilidades”120

espectadores 
do show “Arraiá 
da Trupe”

1230
espectadores no 
show do Sidney 
Magal 1937

participantes 
das intervenções 
artísticas

81
atendimentos 
na van de saúde 
bucal

130
atendimentos
no circuito de
   aferição

170 3200
público
circulante
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introdução

Ações de 
responsabilidade 
social do 
cooperativismo paulista 
ganham força

O Dia C na cidade de São Paulo ganhou força e evidenciou 
que o cooperativismo pode ajudar a mudar vidas e contribuir 

com mudanças sociais. Apenas no dia da comemoração, o núme-
ro de cooperativas participantes subiu de cinco, em 2017, para 
11, em 2018. A festa contou com apresentações musicais, teatro, 
palestras, serviços e foi encerrada com um show do cantor Sidney 
Magal, no Memorial da América Latina, na capital paulista. 

As cooperativas de São Paulo participaram das mais diver-
sas maneiras da comemoração do Dia C. A RÁDIO TAXI e a CO-
OPERTAX, por exemplo, distribuíram aos clientes panfletos de 
divulgação do evento. Também participaram da celebração no 
Memorial da América Latina as cooperativas COOP, UNIODON-
TO PAULISTA, SICREDI VALE DO PIQUIRI, FNCC, COOPERCREDI 
ACSC, COOPERFEMSA, SICOOB CECRES e UNIMED DO BRASIL. 
E uma semana antes do evento, o SESCOOP/SP, em parceria com 
a SICREDI, realizou uma ação cultural na Avenida Paulista como 
forma de divulgar o Dia C e o Dia Internacional do Cooperativismo. 
Foram entregues 950 exemplares de material institucional para 
um público formador de opinião, interessado em saber mais sobre 
as cooperativas e o evento.

O evento é a celebração de mais um ano em que os projetos do 
Dia C evidenciaram a capacidade do cooperativismo em tornar o 
mundo melhor. As ações sociais estão no DNA das cooperativas, 
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por se tratarem de empresas diferentes, que buscam justiça so-
cial e econômica. E isso ajuda a explicar por que as ações do Dia 
C no Estado de São Paulo evoluem ano após ano, em números e 
qualidade. 

É muito importante que apresentemos essa evolução neste 
conteúdo, até como forma de incentivo para que mais ações so-
ciais – como as que são apresentadas aqui e que têm tanto poder 
de mudar a sociedade para melhor – possam surgir e crescer, in-
tensificando essa corrente do bem que é o Dia de Cooperar. 

Mais um projeto de responsabilidade social das cooperativas 
paulistas, cujas atividades têm sido muito bem sucedidas, é o 
Cooperjovem, programa desenvolvido nas escolas públicas que é 
coordenado pelo SESCOOP/SP, em parceria com as cooperativas 
e Secretarias de Educação. 

O programa busca disseminar a cultura do cooperativismo a 
partir de seus princípios e valores, por meio de atividades edu-
cativas. Criado pela Organização das Cooperativas Brasileiras 
(OCB) em 2000, o Cooperjovem passou a ser implementado 
em São Paulo a partir de 2001. As escolas vinculadas ao projeto 
são estimuladas a vivenciar valores como autonomia, coopera-
ção, equidade, solidariedade, responsabilidade e voluntariado, 
além de atuarem como instrumentos propulsores de mudanças 
e transformação social.

Por sua imensa importância, o Cooperjovem está presente nes-
ta publicação, dado que suas iniciativas, assim como as ações do 
Dia C, são dedicadas à construção de um futuro melhor.
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ods

A 
Organização das Nações Unidas (ONU) definiu a 
Agenda 2030 para o Desenvolvimento Sustentável 

como um plano para as pessoas, para o planeta e para a 
prosperidade.  O plano visa a orientar as ações de todos os 
países, instituições, empresas e pessoas comprometidas 
com a erradicação da pobreza, fim da fome, defesa dos 
direitos individuais e coletivos, promoção da igualdade e 
do respeito à diversidade. 

São 17 os Objetivos de Desenvolvimento Sustentável (ODS) 
definidos pela ONU na Agenda 2030 e eles são integrados 
e indivisíveis, equilibrando as três dimensões do desenvol-
vimento sustentável: a econômica, a social e a ambiental.

As cooperativas paulistas, representadas pelo SESCOOP/SP, 
estão comprometidas com os 17 ODS e os adotam como re-
ferência para as ações do Dia C, do Cooperjovem e outras 
iniciativas do cooperativismo.
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INTEGRAÇÃO
com a comunidade

A 
s ações desenvolvidas pelas cooperativas ilustraram 
a sua preocupação com a promoção social local, que 

é um dos princípios do cooperativismo. As cooperativas 
também criaram estratégias de aproximação com as co-
munidades para apresentar os seus ramos de atividade e 
a sua atuação como agentes provedores do crescimento 
socioeconômico nas regiões em que operam. 

As ações foram organizadas a partir do levantamento das 
necessidades de seus entornos, oferecendo atividades 
que contribuíssem para minimizar dificuldades e apresen-
tando a força do cooperativismo e sua preocupação com a 
promoção social.
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Cidade: Itápolis
Cooperativa: COAGROSOL

Futebol solidário

Apoiado pela cooperativa COAGROSOL desde 2017, o Futebol Solidário é realizado 
em um bairro periférico da cidade de Itápolis, e visa muito mais do que incentivar a 
prática de esportes: também ajuda a manter as crianças envolvidas fora do caminho do 
tráfico de drogas, muito presente na região.

O projeto começou em 2015 e, dois anos depois, com a parceria da COAGROSOL, 
o Futebol Solidário recebeu bolas, equipamentos para treinamento físico, bolsa de pri-
meiros socorros, uniformes, sucos para treinos e café da manhã em dias de jogos re-
creativos. A ajuda é importante para que o projeto proporcione aos participantes uma 
estrutura adequada. 

Os 70 alunos participantes do Futebol Solidário têm entre sete e 14 anos de idade, 
e precisam ter frequência escolar adequada e boas notas para continuarem no proje-
to. São 67 meninos e três meninas. Nem todos praticavam atividades físicas antes de 
conhecerem o projeto e vários deles registraram melhora no desempenho escolar. Os 
treinos acontecem duas vezes na semana e os jogos recreativos são realizados espora-
dicamente, sempre aos finais de semana.

Durante a comemoração do Dia C, o programa desenhado ofereceu aos participan-
tes uma oficina de Stop Motion – animação em massinha, para que eles tivessem con-
tato com uma atividade cultural. E, de forma lúdica, expressassem o que significa sua 
participação no projeto. 

O objetivo da COAGROSOL, junto aos idealizadores do projeto, é contribuir para 
uma educação de qualidade, aliada a ações de inclusão social, a partir de uma ativida-
de esportiva. 
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Cidade: Região da Alta Mogiana
Cooperativa:  COCAPEC

PROJETO ESCOLA NO CAMPO 

O projeto Escola no Campo está na 19ª edição, orien-
tando mais de 13 mil estudantes de cidades da região 
da Alta Mogiana, atendidas pela COCAPEC. Idealizado 
pela empresa Syngenta, o projeto aponta para a rele-
vância do cooperativismo e dissemina as discussões 
sobre a construção de uma sociedade mais sustentável.

Em todas as edições são escolhidos temas de gran-
de importância, como a valorização do trabalho no 
campo, os direitos das crianças, a segurança alimentar 
e a conservação do meio ambiente.

As diversas etapas do projeto constroem o diálogo 
sobre cooperativismo e abrangem desde o encontro 
com os professores e a entrega de apostilas, passando 
por visitas às salas de aula para apresentação dos conteúdos cooperativistas e ambien-
tais, até a realização de workshops de apoio à participação das escolas no grande desafio 
de encerramento.

Em 2018, os professores foram desafiados a trabalhar os temas da apostila no formato 
teatro e não decepcionaram. E as respostas dos professores comprovam a importância e 
o impacto do projeto no dia a dia, em sala de aula.

A ação do Dia C é o próprio encerramento do projeto, realizado em parceria com o 
SESCOOP/SP. Nos últimos anos, essa etapa tem sido fundamental para muitas crianças 
que têm no projeto Escola no Campo o primeiro contato com o espetáculo teatral profis-
sional. Em 2018 foram atendidas 754 crianças e a ação contou com 15 voluntários.
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Cidade:   Patrocínio Paulista
Cooperativa: COONAI

Dia do Cooperativismo
 
Uma grande mobilização na Praça Central de Patrocínio Paulista foi realizada na 

manhã do dia 30 de junho.  Muitos adultos e crianças participaram da programação, 
que teve apoio da UNIMED FRANCA, com o serviço de aferições de pressão, e o apoio 
da Prefeitura de Patrocínio, que cedeu o espaço para que a ação pudesse acontecer.

Era nítida a interação dos colaboradores da cooperativa com o público local, e os 
sorrisos estampados nos rostos eram a recompensa dos voluntários. O espírito coope-
rativista envolveu os 34 colaboradores e mais de 15 familiares, que atenderam cerca de 
650 pessoas.

As crianças tiveram um dia de diversão no espaço kids, com pula-pula, tobogã inflá-
vel, pipoca, algodão-doce e a participação de dois educadores físicos que interagiam 
com as crianças, e foram contratados pela COONAI com apoio do SESCOOP/SP.

Também foram montados espaços para se falar um pouco sobre os ODS trabalha-
dos, que foram: Fome Zero, Saúde e Bem-estar, Cidades e Comunidades Sustentáveis 
e Vida na Água.
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Cidade: São Bernardo do campo e região
Cooperativa: COOP COOPERATIVA DE CONSUMO

Programa de benefícios para entidades

Pelo 17º ano consecutivo, cooperados reunidos na Assembleia Geral Ordinária, reali-
zada em março, aprovaram a destinação de verba para a melhoria da qualidade de vida 
de pessoas atendidas por instituições assistenciais. O gesto de solidariedade dos coope-
rados beneficiou, com R$ 350 mil, 17 entidades instaladas no Grande ABC e no interior 
de São Paulo – áreas de atuação da COOP.

As entidades foram escolhidas em um processo seletivo, concluído em maio. Repre-
sentantes da COOP visitaram cada uma das selecionadas para analisar a viabilidade do 
projeto apresentado. 

O presidente executivo, Marcio Valle, fez a entrega simbólica de um cheque à Creche 
Cata Preta, em Santo André, uma das beneficiadas.
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Cidade: São Bernardo do campo e região
Cooperativa: COOP COOPERATIVA DE CONSUMO

Escola vai à Coop

Difundir os valores e princípios do cooperativismo é um compromisso trabalhado 
fortemente pela COOP junto aos estudantes das escolas públicas e particulares. Tanto é 
que 13.295 alunos de 132 escolas do Grande ABC e interior de São Paulo participaram 
das 397 visitas realizadas às dependências das lojas ao longo de 2018. Durante a visita 
guiada por instrutores da empresa Triacanto, os alunos foram despertados para os con-
ceitos e valores do cooperativismo e também receberam noções de consumo conscien-
te, alimentação saudável e preservação do meio ambiente. Para reforçar o aprendizado, 
cada estudante recebeu uma cartilha educativa. 
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Cidade: São Bernardo do campo e região
Cooperativa: COOP COOPERATIVA DE CONSUMO

Blitz da Saúde

Hipertensão e diabetes são as duas doenças crônicas que mais preocupam os médicos 
por não apresentarem sintomas iniciais até colocarem em risco a vida do portador. Para a 
prevenção desses e de outros males, a COOP disponibiliza o programa Blitz da Saúde à co-
munidade. Profissionais de saúde e educadores físicos estão a cada dia presentes em uma 
unidade da cooperativa para aferir a pressão arterial, aplicar o teste de glicemia e medir o 
Índice de Massa Corpórea (IMC), além de oferecer orientação nutricional e física. 

O serviço é gratuito e acessível a cooperados e não cooperados, que recebem uma 
carteirinha para o acompanhamento da saúde. A programação da passagem da Blitz pe-
las unidades pode ser conferida no site da COOP. Em 2018, 23.639 pessoas utilizaram o 
serviço, que marcou presença também no Memorial da América Latina, no Dia Interna-
cional do Cooperativismo. No evento, promovido pelo SESCOOP/SP, a equipe da COOP 
realizou mais de 100 atendimentos. 
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Cidade: Marília
Cooperativa: COOPERATIVA SUL BRASIL

Vamos Plantar

O projeto Vamos Plantar foi idealizado pela COOPERATIVA AGRÍCOLA SUL BRASIL 
como forma de conscientizar os moradores da cidade de Marília sobre a importância 
da preservação ambiental, incentivando-os ao plantio de árvores e contribuindo com 
a qualidade de vida da população. No dia 30 de ju-
nho, celebrando o Dia de Cooperar, a instituição 
distribuiu 350 mudas de árvores para cooperados, 
funcionários e clientes que compareceram à sua 
sede. No ano anterior, haviam sido distribuídas 300 
mudas. 

As plantas foram entregues por 45 funcionários 
voluntários para o evento. Além da entrega das mu-
das, os funcionários da cooperativa divulgaram o co-
operativismo e os objetivos da instituição.

A ação buscou conscientizar e incentivar o plan-
tio de árvores e a proximidade com o meio ambiente. 
Foi uma forma de sensibilização para a preservação. 
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Cidade: Cândido Mota
Cooperativa: COOPERMOTA COOPERATIVA AGROINDUSTRIAL

Projeto Kusodama

Kusodama é um objeto derivado do origami, tradicional arte japonesa de criar figuras 
a partir de dobraduras em papel. Antigamente utilizado para guardar ervas aromáticas ou 
remédios, o Kusodama é um elemento modular construído em 60 partes, cada uma feita 
por um participante, ilustrando perfeitamente o trabalho em cooperação. 

A COOPERMOTA COOPERATIVA AGROINDUSTRIAL tem desenvolvido seu relaciona-
mento com o cooperado cada dia mais ativamente, por meio de eventos e programas que 
se realizam ao longo dos anos. Em 2018, perto de completar 60 anos de fundação, a co-
operativa elegeu a oficina criativa para construção de Kusodamas como símbolo de sua 
atuação. O SESCOOP/SP viabilizou 
a oficina e contribuiu com o roteiro, 
que passou por 18 cidades: Santa 
Cruz do Rio Pardo, Ourinhos, Cam-
pos Novos Paulista, Ribeirão do Sul, 
Ibirarema, Palmital, Cândido Mota, 
Assis, Maracaí, Tupã, Rancharia, 
Iepê, Presidente Prudente, Taciba, 
Teodoro Sampaio, Ibirarema,  Piraju 
e Paraguaçu Paulista.

Além de trabalhar o relaciona-
mento com cooperados, colabora-
dores e a comunidade, os Kusoda-
mas produzidos na oficina foram 
utilizados na decoração das unida-
des da COOPERMOTA durante as 
festividades de final de ano.

O projeto atendeu 406 pesso-
as e possibilitou a multiplicação de 
conhecimento, o envolvimento das 
famílias, o trabalho colaborativo e 
a integração dos colaboradores por 
meio da produção do Kusodama.
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Projetos de responsabilidade social

Cidade: Piracicaba
Cooperativa: COPLACANA – Cooperativa dos 
Plantadores de Cana

Projeto Horta – União faz a diferença

Plantar o próprio alimento é uma das ações mais transformadoras possíveis. Ensinar 
crianças em idade escolar a fazer isso, destacando a importância da união entre os pe-
quenos agricultores, é uma das aulas mais importantes que pode ser ministrada. 

A ação do Dia C em Piracicaba, entretanto, foi ainda mais longe: as hortas localiza-
das nas escolas municipais foram o cenário escolhido, lembrando às crianças a impor-
tância da cooperação e da produção alimentar autônoma. O evento também transfor-
mou em diversão a tarefa de cuidar do meio ambiente.

A revitalização das hortas incluiu o plantio de mudas de alface, rúcula, cebolinha, 
salsinha e chicória, verduras que foram incluídas na alimentação oferecida às crianças 
nas escolas. O excedente foi distribuído entre alunos e familiares. 

A iniciativa trouxe ainda, como elemento importante, a colaboração de agentes lo-
cais para a melhoria de vida da comunidade. Os canteiros das hortas revitalizadas foram 
construídos com blocos de tijolo doados pela Granziol Engenharia, cujos colaborado-
res também foram responsáveis pela execução da área de plantio. Todo o trabalho foi 
acompanhado por engenheiros agrônomos e técnicos agrícolas do Departamento Téc-
nico Agronômico da Associação dos Fornecedores de Cana de Piracicaba (AFOCAPI), 
que deram o suporte necessário para a manutenção das hortas.

Acompanhar os processos de semear, cuidar e colher as verduras ajuda as crian-
ças a vencerem eventuais resistências à alimentação de qualidade, contribuindo para a 
criação de hábitos  saudáveis que os acompanharão por toda a vida. 

A ação das cooperativas COPLACANA, COOPEP, SICREDI UNIÃO PR/SP, COOP, 
UNIMED PIRACICABA, SICOOB CREDSAÚDE PIRACICABA E UNIODONTO PIRACICA-
BA beneficiou diretamente 300 crianças.
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Cidade: SANTOS
Cooperativa: INFANTIL SANTOS

Lavagem das mãos

 Lavar as mãos é uma atitude individual simples, de custo baixíssimo mas que muitas 
vezes é subestimada. Apesar de prevenir inúmeras doenças, é realizada com frequência 
e qualidade inferiores ao ideal até mesmo em ambientes hospitalares ou de manipulação 
de alimentos. Da mesma forma, escovar os dentes corretamente é um hábito capaz de 
manter a saúde geral que é constantemente menosprezado. 

 A ação realizada em Santos envolveu aulas de como lavar as mãos através de técnica 
que envolve 12 passos, ministrada por enfermeiros especializados e direcionada ao pú-
blico infantil. Profissionais da UNIODONTO ensinaram a escovação dentária e explicaram 
a sua importância para a saúde bucal. 

Esta ação atendeu 350 crianças e adultos, informando sobre alguns cuidados diários 
básicos que podem impactar na prevenção de doenças. Participaram as cooperativas 
INFANTIL SANTOS, CSS, UNIODONTO SÃO JOSÉ DOS CAMPOS e UNIODONTO SANTOS.
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Integração com a comunidade

Projetos de responsabilidade social

Cidade: Bauru
Cooperativa: SICREDI CENTRO OESTE PAULISTA

Plantio de Árvores

O plantio de árvores, uma iniciativa do SICREDI CENTRO OESTE PAULISTA, da Se-
cretaria Municipal do Meio Ambiente de Bauru e do Lions Club de Bauru, foi um evento 
aberto à comunidade, realizado no dia 16 de junho de 2018. O ato buscou a conscien-
tização de moradores, colaboradores e associados para a preservação ambiental e, 
como consequência, trazer melhor qualidade de vida aos habitantes de Bauru. 

O evento contou com a participação de 55 colaboradores, três lideranças, membros 
da Secretaria do Meio Ambiente, do Lions Club e moradores. No dia, foram plantadas 
65 mudas de árvores nativas do cerrado, vegetação típica de Bauru, e a partir do evento 
a proposta foi que a cooperativa cuidasse da praça em que as árvores foram plantadas, 
dentro de um programa de responsabilidade socioambiental. 
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Cidade: Araraquara
Cooperativa: SICREDI CENTRO NORTE SP

Brincar é para todos

O Dia do Brincar é uma atividade proposta pela Prefeitura de Araraquara, que propor-
ciona gratuitamente, sempre no mês de maio, diversas atividades, brincadeiras e jogos 
para as crianças da cidade. Em 2018, a SICREDI CENTRO NORTE SP abraçou a causa e 
montou o estande Brincar é para Todos, com brincadeiras colaborativas, pintura, espaço 
para leitura e distribuição do gibi da Turma da Mônica sobre educação financeira – par-
ceria entre o SICREDI e a Maurício de Sousa Produções. 

Como forma de tornar o evento mais inclusivo, o SICREDI disponibilizou um ônibus 
para trazer crianças e pais de bairros periféricos, para que eles pudessem ter a oportuni-
dade de participar das atividades gratuitas do evento, que ocorre em uma praça central 
da cidade. 

Um dos destaques do estande do SICREDI foi a apresentação da Associação de Ca-
poeira Sol da Liberdade, que oferece aulas gratuitas a crianças de baixa renda de Arara-
quara. O projeto social é liderado por José Gomes Sobrinho, o Mestre Zezinho, idealizador 
da associação.

Número de atendimentos: 100 pessoas; 15 voluntários.
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Integração com a comunidade

Projetos de responsabilidade social

Cidade:  Andradina
Cooperativa: UNIMED ANDRADINA E SICREDI ALTA
NOROESTE

Participar para cooperar

Todos sabem da importância de cuidar bem da própria saúde, mas muitos não sa-
bem como fazer isso ou nem mesmo por onde começar. O Dia C na cidade de Andradina 
seguiu o circuito da boa forma e saúde das melhores academias: primeiro avaliou, em 
seguida orientou e, finalmente, ofereceu um treino profissional. 

A ação conjunta da UNIMED ANDRADINA, SICREDI ALTA NOROESTE e SESCOOP/
SP iniciou o atendimento oferecendo à comunidade local conhecimentos sobre alimen-
tação saudável e prática de exercícios físicos. Depois, individualizou o atendimento 
aferindo a pressão arterial. Em seguida, pesou e mediu os participantes, calculando 
assim o Índice de Massa Corpórea (IMC), que revela se o participante está em boa forma 
ou tem sobrepeso, apontando para a necessidade de mudança de hábitos. Então, os 
resultados foram distribuídos, divulgando grupos de Medicina Preventiva da UNIMED 
ANDRADINA.

Finalmente, promoveu-se um treino funcional com um educador físico convidado 
pelo SICREDI: 87 pessoas foram contempladas com a ação.

No total, 25 voluntários participaram da iniciativa, sendo 14 colaboradores da UNI-
MED e 11 do SICREDI.
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Cidade: Lins
Cooperativa: UNIMED LINS

Associação da Mulher                                                        
Unimed de Lins – AMUL 

Fundada em 2002, a Associação da Mulher Unimed de Lins (AMUL) é um grande 
diferencial da cooperativa na área de responsabilidade social e atende diariamente, por 
meio do Programa Vida Iluminada, pessoas com deficiência 
visual e suas famílias, contribuindo para o desenvolvimento 
de seu potencial, autoestima e autoconfiança. 

A finalidade é promover – com a proposta de desmistifica-
ção de preconceitos quanto à deficiência – a inclusão social, 
educacional, profissional e moral, a fim de que a sociedade 
reconheça os deficientes visuais como indivíduos capazes, 
que devem ser respeitados e valorizados sem qualquer dis-
criminação. Os 70 assistidos que participam da AMUL con-
tam com diversas atividades que contribuem para sua auto-
nomia e independência, sendo a orientação e a mobilidade 
(uso da bengala) o principal componente de reabilitação da 
pessoa com deficiência visual.

Na celebração do Dia C, em 2018, a AMUL atuou aten-
dendo os participantes com massagem relaxante realizada 
por uma assistida da entidade. Ela é cega e conta com es-
pecial sensibilidade manual para realização de massagens.

O objetivo da cooperativa e da AMUL é contribuir para a 
formação de uma sociedade mais inclusiva, respeitando as 
necessidades individuais e sociais da pessoa com deficiên-
cia visual.
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Projetos de responsabilidade social

Cidade: Bauru
Cooperativa: unimed centro OESTE PAULISTA

Caminhada Regional “de Bem com a Vida”

Ação de incentivo ao cuidado com a saúde e à pratica de atividades físicas, a Cami-
nhada Unimed Regional de Bem com a Vida contou com intervenção artística apoia-
da pelo SESCOOP/SP, incluindo circuito de aferições, aula de zumba, aquecimento e 
alongamento, sob a supervisão de educadores físicos. Também houve distribuição de 
barrinhas de cereais e biscoitos integrais para a nutrição dos participantes. O evento foi 
um sucesso e teve forte engajamento nas redes sociais. 

A iniciativa contou ainda com uma campanha de doação de alimentos, na qual fo-
ram arrecadados 1.800 frascos de isotônicos, 5.336 litros de leite, 29 pacotes de fral-
das e oito toneladas de alimentos não perecíveis, tudo revertido para 20 instituições e 
projetos sociais da região Oeste do Estado de São Paulo.

O público atendido foi de aproximadamente 13 mil pessoas, que deram um passo 
importante para uma vida mais saudável. A caminhada superou as expectativas e teve 
grande repercussão em toda a região, registrando a adesão de 11 cidades: Adamanti-
na, Assis, Avaré, Bauru, Dracena, Jaú, Lençóis Paulista, Lins, Marília, Ourinhos e Tupã.
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Cidade:  Itapetininga
Cooperativa: UNIMED ITAPETININGA

Dia de cooperar

O Dia C promovido pela UNIMED DE ITAPETININGA atendeu 200 pessoas de um bair-
ro de baixa renda, no período da manhã. Contou com brinquedos para crianças, apresen-
tações de dança, pintura de rosto, ginástica laboral, corrida infantil, oficina de artesanato 
de barro e aferição de pressão arterial com orientações de saúde. Os moradores também 
aproveitaram para se deliciar com pipoca, algodão-doce e suco.
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Projetos de responsabilidade social

Cidade:  Sorocaba
Cooperativa:UNIMED SOROCABA

Programa Barça-Unimed

A ação do Dia C organizada pelo Núcleo de Gestão Estratégica e Sustentabilidade 
da UNIMED SOROCABA foi uma caminhada comunitária envolvendo as crianças par-
ticipantes do programa socioesportivo Barça-Unimed e seus pais. Aproximadamente 
40 pessoas participaram, saindo dos arredores do Clube Atlético Barcelona de So-
rocaba. Houve apoio de uma equipe de atletismo, que orientou sobre a importância 
da prática esportiva não apenas para a saúde, mas também para a sociabilização, 
cooperação e bem-estar da comunidade, auxiliando muito no combate ao estresse, 
ansiedade e outros incômodos psicológicos. Além da caminhada, aconteceram parti-
das de futebol, sessões de alongamento e café da manhã. O SESCOOP/SP distribuiu 
brindes informativos.

O Programa Barça-Unimed é desenvolvido pela UNIMED SOROCABA há 19 anos e 
foi criado com a proposta de inserir os jovens em ações esportivas, culturais, de socia-
lização e de aprimoramento educacional. Atualmente, o programa beneficia 70 par-
ticipantes, com idades que variam entre seis e 14 anos. As atividades são totalmente 
gratuitas e ocorrem todos os sábados.
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Cidade: Piracicaba
Cooperativa: UNIODONTO PIRACICABA

Julho Verde

O câncer de boca não é o mais conhecido, mas é bastante comum e perigoso, matan-
do cerca de dez mil brasileiros a cada ano. O Dia Mundial de Conscientização e Combate 
ao Câncer de Cabeça e Pescoço é 27 de julho, e julho é o mês escolhido para a ação de 
prevenção “Boca a Boca”. Isso porque a boca é um dos alvos principais da doença e tam-
bém é através dela que deve sair a mensagem de alerta. 

A UNIODONTO DE PIRACICABA escolheu o Dia C para divulgar ações preventivas a 
essa doença. 

Foram realizadas palestras e entrevistas na mídia, em uma ação que contou com 12 
voluntários e atingiu cerca de duas mil pessoas. A iniciativa foi realizada em parceria com 
o Orocentro da Faculdade de Odontologia de Piracicaba e com a Associação Ilumina de 
Prevenção ao Câncer.

Cidade: Piracicaba
Cooperativa: UNIODONTO PIRACICABA

Semana da Saúde

A saúde bucal é de extrema importância para a manutenção do 
bem-estar e também na prevenção de diversas doenças sistêmicas. 
A escovação correta deve ser ensinada desde cedo, sendo muito 
oportuna a iniciativa da UNIODONTO PIRACICABA, que organizou a 
2ª Semana da Saúde Bucal na Escola Municipal José Pousa de Tole-
do, em Bosques do Lenheiro.  

Também foram incluídas as Escolas Municipais Francisco Cor-
rea (Jardim São Paulo) e Edilene Marli Borghesi (Parque dos Eu-
caliptos), que, segundo o coordenador da atividade, Armando de 
Barros, haviam sido indicadas pela Prefeitura, em conjunto com a 
Secretaria de Educação.

A Semana foi uma atividade paralela ao 2° Congresso Odontológico e à 25ª Jornada 
Odontológica, realizados na Faculdade de Odontologia de Piracicaba. 

A odontopediatra Fernanda Frasseto, cooperada da UNIODONTO, ministrou palestras 
sobre higiene dental para cerca de 1.100 alunos das três escolas que, durante a semana 
de 21 a 24 de maio, receberam a visita da equipe da cooperativa de dentistas. Os alunos 
também receberam kits de saúde bucal com escova, pasta e fio dental para colocarem 
em prática o que aprenderam na palestra.





Algumas ações do Dia C promoveram a integração 
de seus colaboradores e cooperados de uma for-

ma mais direta, entre elas, um ciclo de palestras informa-
tivas e formativas, circuito de eventos coincidindo com o 
aniversário da cooperativa e casamento cooperativo, que 
contribuiu com a oficialização de uniões de funcionários e 
cooperados.

INTEGRAÇÃO
cooperados / colaboradores
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Projetos de responsabilidade social

Cidade: Guarulhos
Cooperativa: Central Aurora Alimentos

Casamento Cooperativo 

A iniciativa foi realizada pela Fundação Aury Luiz Bodanese e pela COOPERATIVA 
CENTRAL AURORA ALIMENTOS com o apoio de empresas e parceiros, entre eles o 
SESCOOP/SP. O projeto Casamento Cooperativo possibilitou econômica e socialmente 
a união de 43 casais no último ano.  

O projeto organizou cerimônia, brindes, valsa, coquetel e baile, com o show Salve 
Lua, da cantora Adriana Sanchez. O evento contou com um público de aproximadamen-
te 700 pessoas, entre familiares, amigos, colegas, voluntários, parceiros e apoiadores.

A ação já possibilitou a regularização do estado civil de mais de 850 casais desde 
sua criação, contribuindo com a redução de desigualdades, apoiando a cidadania e 
promovendo a inclusão social, independentemente de gênero, deficiência, raça, etnia, 
origem, religião ou condição econômica.
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Cidade: São Bernardo do campo e região
Cooperativa: COOP Cooperativa de Consumo

Ciclo de Palestras 

É um dos projetos sociais mais longevos da COOP, lançado em 2001 e hoje presente 
em 20 de suas unidades. Além de levar informações, novos conhecimentos e promover 
a interação social, a proposta da iniciativa é estimular os participantes a empregar a 
aprendizagem obtida nos cursos e palestras gratuitos, como ferramenta para incremen-
tar o orçamento doméstico.

O projeto é muito bem aceito pela comunidade e a cooperativa tem investido – ao 
longo dos últimos anos – na modernização das salas de relacionamento de suas unida-
des, onde são realizadas as palestras e as oficinas de gastronomia e artesanato, as mais 
procuradas pelos participantes. Durante o ano de 2018, os 20 espaços promoveram 
409 cursos e palestras com 7.619 participantes, somando 818 horas-aula. 

Cidade: São Bernardo do campo e região
Cooperativa: COOP Cooperativa de Consumo

Programa de Saúde e Qualidade de Vida 

A prática regular de atividade física, tão recomendada pelos profissionais da saúde, 
também é incentivada pela COOP ao oferecer à família cooperada aulas de ginástica, 
alongamento e caminhadas em 19 unidades. Os participantes inscritos no programa 
de saúde e qualidade de vida têm acesso a duas aulas semanais, acompanhadas por 
educadores físicos.  A média de participação em 2018 foi de 888 cooperados para 940 
vagas disponibilizadas. 
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Projetos de responsabilidade social

Cidade: Holambra
Cooperativa: COOPERFLORA

Rumo aos 20 anos

A COOPERFLORA está em contagem regressiva para comemorar seus 20 anos de 
atividade. Para celebrar essa data foi concebido um projeto com um ano de duração, 
composto de 12 eventos mensais independentes.

Cada uma das 12 ações foi apadrinhada por um gestor de uma área diferente, com o 
objetivo de envolver o maior número possível de pessoas. Foram programadas as ações: 
Oficina de Arte Floral, Campeonato de Futebol (Cooperado X Colaborador), Outubro 
Rosa (conscientização e prevenção ao câncer de mama), Novembro Azul (conscienti-
zação e prevenção de doenças masculinas, com ênfase no câncer de próstata), Almoço 
de Confraternização, Passeio Ciclístico, Carnaval das Flores – Bloco de Carnaval, Visita 
aos Sítios dos Cooperados, Páscoa Solidária, Dia da Família, Ação Cooperativismo + 
Responsabilidade Social (substituição de copos descartáveis por garrafas reutilizáveis) 
e Festa em Comemoração aos 20 anos da COOPERFLORA.  

A ação contou com oito voluntários e atendeu 208 pessoas na cidade de Holambra, 
incentivando um ambiente de trabalho saudável e colaborativo para os funcionários, 
aproximando cooperados e familiares do cooperativismo e trabalhando a prevenção de 
doenças junto a este público. 
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Cidade: Franca
Cooperativa:SICOOB CREDICOCAPEC

Atitudes que mudam o mundo - Ações          
Celebrativas do Dia C

A campanha surgiu da ideia de estender o trabalho comunitário e incentivar o vo-
luntariado entre os funcionários e cooperados. Por meio dos projetos contínuos da coo-
perativa, a campanha deixou de ser somente uma ação pontual e passou a transformar 
cada vez mais a realidade da comunidade local, contribuindo para o seu desenvolvi-
mento sustentável e responsável. Além de fortalecer as ações de responsabilidade so-
cial realizadas pela cooperativa.

As ações desenvolvidas no Dia C foram relacionadas aos projetos sociais já realiza-
dos pela cooperativa e pelo grupo CooperaCredi de voluntários do SICOOB CREDICO-
CAPEC, entre eles o PoupaCredi (conta poupança para arrecadação de recursos para 
doação), o DoaCredi (doação de alimentos, agasalhos e de sangue, além de palestra de 
Educação Financeira) e o Projeto USE: Cooperativismo e Empreendedorismo na Apren-
dizagem (ESAC/Franca).

O SICOOB CREDICOCAPEC estimulou o engajamento de seus funcionários, liberan-
do-os em horário de trabalho para que participassem das ações. Ao todo, 61 voluntários 
se engajaram na ação.

A inovação trazida pelo projeto é a união de todos os projetos sociais da área de 
Responsabilidade Social do SICOOB CREDICOCAPEC, celebrando o cooperativismo em 
duas semanas de ações voluntárias, engajando pessoas, conectando redes e dissemi-
nando os princípios cooperativistas. Foram atendidas 557 pessoas.



38

INTEGRAÇÃO COOPERADOS/COLABORADORES                

Projetos de responsabilidade social

Cidade: Araraquara
Cooperativa: SICREDI CENTRO NORTE SP

Sicredi saudável 

Mens sana in corpore sano. A famosa expressão do poeta romano Juvenal apresenta 
um conceito simples de equilíbrio saudável – uma mente sã em um corpo são. Basea-
da neste princípio, a cooperativa SICREDI CENTRO NORTE SP implantou o programa 
Sicredi Saudável, para incentivar a prática regular de atividades físicas e a alimentação 
saudável entre os colaboradores. 

O programa conta com o apoio de educadores físicos e de nutricionista. Duas vezes 
por semana, os colaboradores se reúnem para praticar atividades físicas em praças ou 
no Ginásio da Ginástica, em Araraquara, logo após o trabalho. 

Para participar, todos os interessados são submetidos a uma avaliação médica que 
atesta a condição de cada colaborador. O programa também oferece o acompanha-
mento de nutricionista, com consultas individuais e palestras quinzenais que buscam 
incentivar a alimentação equilibrada.
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Cidade: Amparo
Cooperativa: UNIMED AMPARO

Mobilização para o voluntariado 

Motivar para o cooperativismo foi o tema da ação do Dia C em Amparo (SP). A ação 
mobilizou 186 voluntários, colaboradores da UNIMED AMPARO COOPERATIVA DE 
TRABALHO MÉDICO em parceria com a COOPERLEGRE, cooperativa de transportes 
da cidade.

Foi um dia repleto de atividades prazerosas: as crianças brincaram na cama elástica 
e na piscina de bolinhas, assistiram à contação de histórias e ao esquete teatral sobre 
hábitos saudáveis, e ao final aplicaram tinta em suas mãos e deixaram a marca em um 
grande painel de lona, formando o símbolo do Dia C. O planejamento das atividades teve 
como objetivo expor a importância do trabalho em equipe, marca do cooperativismo, 
e falar de sustentabilidade. Para isso, o dia contou com distribuição de abraços grátis, 
futebol com lençol de pano em grupo, painel de desenhos da natureza cooperativista, 
projeto de aquecedor solar sustentável e conscientização sobre preservação e recicla-
gem, com limpeza do rio e pesca.

Com a finalidade de educar para a melhoria de vida, os voluntários organizaram 
uma atividade de dicas financeiras, profissionais e jurídicas. Neste espaço, debateu-se 
como controlar o orçamento familiar, elaborar currículos, se comportar em entrevistas 
de emprego, e foram dadas orientações jurídicas e dicas de limpeza. Também foram 
entregues receitas econômicas para fazer produtos de limpeza e houve distribuição de 
amostras. 

Na área de educação em saúde houve aferição de pressão, orientações sobre a hi-
gienização correta das mãos e a prevenção do câncer de mama, além de dicas sobre 
alimentação saudável, com a 
distribuição de salada de fru-
tas e bolos saudáveis, acom-
panhados de suas receitas.

A ação aconteceu no Jar-
dim São Dimas e atraiu cerca 
de 300 membros da comuni-
dade. No ano anterior, ação 
semelhante havia reunido 
250 participantes e mobiliza-
do 94 colaboradores. 





EDUCAÇÃO
Financeira

O 
objetivo foi levar a educação financeira a associados 
e à comunidade por meio de oficinas ministradas por 

colaboradores voluntários das cooperativas, que puderam 
assim contribuir com a saúde financeira das comunidades 
onde atuam. As oficinas foram realizadas em escolas, em-
presas, associações e nas sedes das cooperativas, entre 
outros locais que puderam atender a um público diverso, 
que recebeu informações sobre boas práticas em finanças 
pessoais e outros conceitos bancários.
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Projetos de responsabilidade social

Cidade: São Paulo
Cooperativa: COOPERATA

Cooperata educa

Projeto idealizado pela COOPERATIVA DE ECONOMIA E CRÉDITO MÚTUO DOS 
FUNCIONÁRIOS DO ATACADÃO, o Cooperata Educa leva a educação financeira a gran-
de parte dos seus associados. 

Inicialmente, o projeto era realizado apenas em São Paulo. Mas os resultados alta-
mente positivos levaram à criação de um Programa Nacional de Educação Financeira. 
Este programa é realizado pelas regionais e, na edição de 2018, foi dividido de forma 
que, a cada mês, uma regional fosse atendida. A expectativa é de atender todo o terri-
tório nacional. 

Com o projeto, a COOPERATA pretende disseminar conhecimentos sobre educação 
financeira, para que seus associados consigam organizar e saber controlar ganhos e 
gastos. Para isso, foi escolhida uma metodologia que foca na poupança para a realiza-
ção de sonhos, de forma que tenhamos cooperados com mais saúde financeira e mais 
felizes. A cooperativa também pretende melhorar alguns de seus indicadores, como a 
inadimplência. 

O público do projeto é formado por cooperados, porém, a COOPERATA também pro-
cura levar ações que abordam educação financeira a escolas públicas, geralmente no 
entorno de filiais, onde possa atender filhos de cooperados.
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Cidade: Diadema
Cooperativa: Cooperativa de Crédito COGEM, unio-
donto abc e sicredi vale do piquiri abcd pr/sp

Palestras na semana enef

O Dia C promovido pela COGEM no Grande ABC (SP) foi parte da Semana Nacional 
de Educação Financeira (ENEF). A importância do planejamento de gastos e do consu-
mo consciente foi abordada por meio de palestra e de distribuição de material didático 
para crianças e adolescentes de escola pública da região do Grande ABC.

A ideia é que, a partir desta experiência, sejam pensados projetos-piloto e parcerias 
que possam levar mais conhecimento sobre finanças pessoais às comunidades onde as 
cooperativas estão inseridas. E, assim, contribuir com a melhoria do IDEF, Indicador de 
Educação Financeira do Serasa. A nota do brasileiro no IDEF 2017, no quesito conheci-
mento sobre finanças, se manteve igual à de 2015: 6,2.

Segundo o economista da Serasa Experian, Luiz Rabi, ”não há no país um conjunto de 
ações suficientes para impactar de forma significativa a educação financeira”. Portanto, 
existe um caminho para se desenhar, com estratégias destinadas a melhorar o índice. 

A Semana ENEF – Dia C aconteceu entre 14 e 18 de maio nas cidades de Diadema, 
São Caetano do Sul, Santo André e São Bernardo do Campo, atendendo a um público 
de 2.000 crianças e adolescentes. Em uma das escolas, em Diadema, a ação potencia-
lizou o ensino de educação financeira, que faz parte do projeto pedagógico da escola. E 
isso poderá ser um ponto de partida para ações futuras.
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Projetos de responsabilidade social

Cidade: São Paulo
Cooperativa: COOPERCREDI ACSC

Palestra: Vamos planejar meus sonhos

A ação do Dia C da COOPERCREDI ACSC aproveitou a Semana ENEF para reforçar 
a diretriz da entidade, de priorizar a educação financeira dos cooperados. Para tanto, a 
cooperativa disponibilizou de forma gratuita palestras sobre organização e controle da 
vida financeira.

“O segredo da prosperidade está na educação financeira”. Esse conceito sempre 
presente nas palestras da cooperativa foi repetido na ação do Dia C para um público 
formado por colaboradores da Associação Santa Catarina, abrangendo diferentes fai-
xas etárias e profissões.

Diante das plateias, que totalizaram 120 pessoas com estilos de vida diversos, foi 
ressaltada a importância de manter o controle sobre as finanças e de poupar – um 
hábito saudável. 

A mensagem do Dia C, como de todas as palestras da cooperativa, é simples mas 
poderosa: a educação financeira é um ato que pode mudar a vida de qualquer um. 
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Cidade: Américo Brasiliense, Araraquara e Matão
Cooperativa: SICREDI CENTRO NORTE SP

De onde vem o dinheiro

Com o objetivo de levar a educação financeira, de forma acessível e lúdica, a crian-
ças de quatro a dez anos de idade, o projeto De onde vem o Dinheiro ensina noções 
básicas sobre finanças, economia e consumo consciente. A ação está apoiada em dois 
princípios do cooperativismo: o 5º - Educação, Formação e Informação; e o 7º - Interes-
se pela comunidade. 

O material didático utilizado é um gibi, resultado de uma parceria entre a CEN-
TRAL SICREDI PR/SP/RJ e a Maurício de Sousa Produções. A proposta da publicação 
é baseada no conteúdo do Caderno de Educação Financeira e Gestão de Finanças 
Pessoais do Banco Central do Brasil. 

Outra ferramenta didática utilizada é o espetáculo teatral Contação de Histórias, de-
senvolvido em conjunto por um economista, um pedagogo e pela Cia. de Teatro. 

As atividades nas instituições de ensino foram realizadas no horário letivo, para via-
bilizar uma ampla participação das crianças e para que a ação fosse uma extensão do 
aprendizado na escola.

O projeto atendeu de forma gratuita a escolas públicas e particulares das três cida-
des que contam com agências da SICREDI CENTRO NORTE. 

Na continuidade do projeto pretende-se aumentar sua abrangência por meio de 
contrato firmado com as Prefeituras de Américo Brasiliense, Araraquara e Matão, que 
já receberam, respectivamente, 1.000, 4.000 e 2.500 unidades da primeira edição do 
gibi. As publicações serão distribuídas nas escolas públicas municipais de Ensino Fun-
damental, que também receberão as apresentações teatrais.



46

EDUCAÇÃO FINANCEIRA                  

Projetos de responsabilidade social

Cidade: Bauru
Cooperativa: SICREDI CENTRO OESTE PAULISTA

Oficina de Educação Financeira

Levar educação financeira à comunidade foi o grande objetivo da ação promovida 
pelo SICREDI CENTRO OESTE PAULISTA. No início de 2018 foi preparado o material 
Cooperação na Ponta do Lápis pela Central PR/SP/RJ do SICREDI, e formados voluntá-
rios para replicar o conteúdo nas cidades de Jaú, Pederneiras, Bauru, Garça, Marília, 
Pompeia, Tupã, Adamantina, Lençóis Paulista e Dracena. 

O tema educação financeira foi trabalhado em escolas, instituições, empresas pri-
vadas, empresas municipais e igrejas. Ao todo, foram realizadas 75 atividades, que im-
pactaram diretamente 5.746 pessoas. 

A ação contou ainda com a apresentação da peça “Qual vai ser?”, no município de 
Jaú, que  abordou questões relacionadas à reflexão sobre as finanças. Em uma parceria 
com a Maurício de Sousa Produções, foram entregues 33 mil exemplares – divididos 
em três edições – , de gibis da Turma da Mônica, abordando a educação financeira.

A ação contribuiu com o acesso a serviços financeiros e bancários, promovendo a 
inclusão social e econômica a partir da educação financeira.
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Cidade: São Bernardo do Campo
Cooperativa: SICREDI VALE DO PIQUIRI ABCD PR/SP, coo-
perativa de crédito cogem e uniodonto abc

Educação Financeira CACJ Santa Cruz 

A importância da educação fi-
nanceira norteou a ação do SICRE-
DI VALE DO PIQUIRI ABCD PR/SP 
do Dia C. Foi realizada uma palestra 
em São Bernardo do Campo, da qual 
participaram cerca de 20 pessoas da 
comunidade, atendidas pela Funda-
ção Criança. A iniciativa deve servir 
de base para novas ações a serem 
implementadas pela cooperativa. 

“Na Ação do Dia C, realizada na 
Fundação Criança do Bairro Santa 
Cruz, constatamos o quanto pode-
mos contribuir para a melhoria da 
vida de pessoas que vivem em comunidades carentes. Com a educação financeira, 
apresentada em linguagem simples e com exemplos reais, vivenciamos o despertar das 
pessoas para o controle financeiro, com o objetivo de realizar sonhos, indicando que 
não importa o tamanho do sonho, e, sim, a disciplina para poder, com ações planejadas, 
realizá-lo. É imensurável o quanto nós, como voluntários, recebemos da comunidade 
em forma de carinho e gratidão por proporcionar um dia feliz e inesquecível para todos. 
Deixamos um gostinho de ‘quero mais’ e precisamos dar continuidade a estas ações, a 
fim de ampliar o número de pessoas alcançadas e, assim, contribuir para a melhoria da 
qualidade de vida das comunidades atendidas. Afinal, não existe cooperativismo sem o 
compartilhamento de ideias, sem impactar não só a própria realidade, mas também a 
realidade da comunidade e do mundo, ressaltou Daniele Pedreiro, gerente da agência 
São Bernardo do Campo.
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Cidade: Franca
Cooperativa: SICOOB CREDICOCAPEC

USE – UNIÃO SICOOB CREDICOCAPEC e ESAC

O USE – UNIÃO CREDICOCAPEC E ESAC ofereceu conteúdos sobre cooperati-
vismo e educação financeira a adolescentes participantes de diversos programas de 
aprendizagem. 

As oficinas simularam o funcionamento de cooperativas, com os alunos divididos 
em grupos para administrar um negócio coletivo. Foi, portanto, uma aula de exercício 
do cooperativismo, na qual 150 jovens receberam informações sobre os princípios e 
valores do movimento, aprenderam a organizar uma cooperativa e os primeiros passos 
sobre educação financeira. Participaram dez voluntários. 
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Cidade: Franca
Cooperativa:SICOOB CREDICOCAPEC

Coopera Educa 

O hábito de poupar e o espírito de cooperação devem ser estimulados desde cedo. 
Criado pela Confederação Brasileira das Cooperativas de Crédito (CONFEBRAS) e 

desenvolvido no município de Franca pelo SICOOB CREDICOCAPEC, o Coopera Educa 
tem o objetivo de ensinar educação financeira e cooperativista em toda a rede munici-
pal de educação de Franca.

O projeto atendeu estudantes de quatro a 12 anos de idade, que frequentam a Edu-
cação Infantil e o Ensino FundamentaI. Foram 49 EMEBs e EMEIs e cerca de 10.000 
alunos e professores alcançados entre os meses de maio e novembro.

Disseminar valores como poupar e cooperar, incentivando a mudança de comporta-
mento e o crescimento individual e coletivo dos alunos é uma ação com grande poten-
cial de impacto social.
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Projetos de responsabilidade social

Cidade: Fartura
Cooperativa:SICREDI PARANAPANEMA PR/SP

Educação financeira para                                                                       
jovens assistidos pela OSAAF

A Organização Social de Atendimento ao Adolescente de Fartura (OSAAF) foi funda-
da em 1967 e atende crianças e adolescentes de famílias de baixa renda.

O Dia C, na cidade de Fartura, promoveu uma palestra com orientações sobre edu-
cação financeira para os jovens atendidos pela organização. O gerente da unidade do 
SICREDI PARANAPANEMA, Rodrigo Liutti, falou aos jovens sobre a importância de se 
programar financeiramente. 

A iniciativa ocorreu no primeiro sábado de julho e contou com todos os colabora-
dores da cooperativa. Foram sete voluntários apoiando a ação, organizando o café da 
manhã e conversando com os 40 participantes.
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Cidade: Cândido Mota
Cooperativa:SICREDI PARANAPANEMA PR/SP

Cooperação na Ponta do Lápis

Na cidade de Cândido Mota, o SICREDI PARANAPANEMA realizou a oficina de edu-
cação financeira Cooperação na Ponta do Lápis para colaboradores da Santa Casa de 
Misericórdia. Foram mais de 50 adultos impactados por essa ação durante a celebração 
do Dia C. Já durante a Semana ENEF, em maio de 2018, mais de 480 adolescentes e 
jovens participaram da oficina.

O projeto Cooperação na Ponta do Lápis visa disseminar conceitos de planejamento 
financeiro, sobre a importância de se ter uma reserva emergencial e converge com a 
missão do SICREDI em contribuir com a melhoria da qualidade de vida das comuni-
dades. A ação foi realizada no auditório da Santa Casa de Cândido Mota, dividida por 
grupos de pessoas para maior participação.





DOAÇÃO
Campanha de 

A s campanhas de doação frequentemente são desenvol-
vidas pelas cooperativas a partir da preocupação que 

cada uma delas tem com a comunidade local. Esta aproxi-
mação vem de um quadro de necessidades urgentes, que 
demandam soluções. Nas várias campanhas organizadas 
pelas cooperativas paulistas foram arrecadados alimentos, 
itens de higiene pessoal, materiais de construção, agasa-
lhos e outros produtos, sempre a partir do levantamento das 
urgências das instituições a serem beneficiadas.
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Cidade:Itapetininga
Cooperativa:CASTROLANDA 

Ajudar é transformar - 
A união que aquece 

Cooperar para transfor-
mar não é apenas uma frase, 
mas também uma atitude 
que a cooperativa CASTRO-
LANDA colocou em prática a 
partir de ações simples, mas 
que impactaram de forma 
positiva o seu ambiente de 
trabalho, a qualidade das re-
lações interpessoais de seus 
colaboradores e a aproxima-
ção da cooperativa com o 
seu entorno, a partir da co-
laboração com instituições 
sociais que têm um trabalho 
relevante na cidade. 

Foi com este olhar atento 
que a cooperativa elaborou o projeto As Tricotadeiras, que teve a oportunidade de con-
tribuir com o orfanato da GAAD - Grupo de Apoio a Adoção, uma instituição que abriga 
crianças à espera de adoção. Também incentivou o voluntariado a partir de uma cons-
trução colaborativa – no caso, a produção de mantas de tricô –, e melhorou o ambiente 
de trabalho a partir do trabalho com a memória afetiva, utilizando a técnica do tricô, que 
está ligada à infância, à família e ao afeto.

A metodologia adotada pela cooperativa envolveu a sensibilização, com a apresen-
tação do projeto para os colaboradores. Eles escolheram dentro do proposto e de acor-
do com seu tempo e afinidade, as funções de tricotar, comprar e arrecadar o material, 
organizar as mantas e a entrega. Durante 30 dias todos os voluntários trabalharam para 
que os quadradinhos de tricô confeccionados se transformassem nas mantas que fo-
ram entregues ao orfanato GAAD. Como não foi possível confeccionar mantas para to-
das as crianças, a entidade também arrecadou mantas e 63 agasalhos infantis.
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Cidade: Birigui
Cooperativa:COEB – Cooperativa de Ensino de Birigui
Passeio Ciclístico e                                          
caminhada Solidária

Instituição que abriga 150 idosos com dificuldades para sua manutenção, a Casa do 
Vovô, em Birigui, é uma organização que necessita de ajuda da sociedade. Por esse mo-
tivo, a Cooperativa de Ensino de Birigui (COEB) realizou o Passeio Ciclístico e Caminhada 
Solidária – Dia C, com o objetivo de contribuir e sensibilizar os participantes do evento 
para a doação associada às atividades físicas. 

No dia 30 de junho, com a chegada dos ciclistas ao local para a entrega dos itens ar-
recadados e visita aos idosos, as conversas e o acolhimento criaram uma ótima interação 
entre as gerações. A ação sensibilizou os alunos, colaboradores e familiares da cooperati-
va para o voluntariado, e contribuiu com a manutenção da instituição beneficente.

O Passeio também incentivou a prática de atividade física e o encontro de gerações, 
e ainda promoveu o bem-estar a partir da sensibilização para a doação e acolhimento de 
um público em situação de fragilidade física e, muitas vezes, emocional.
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Cidade:São Bernardo do Campo e região
Cooperativa:COOP Cooperativa de Consumo

Troco do Bem

Realizada pela COOP, a campanha Troco do Bem arrecada pequenas doações de 
clientes que fazem o pagamento de suas compras em dinheiro. A cooperativa implan-
tou um sistema em seus caixas para que, em todos os pagamentos realizados em di-
nheiro – e quando haja troco –, a operadora receba um aviso sobre a possibilidade de 
uma doação para a APAE. Assim, é oferecida ao cliente ou cooperado a oportunidade 
de doar para a instituição.

O valor doado pode ser de R$ 0,01 ao valor total do troco e, trimestralmente, o mon-
tante arrecadado é repassado para a FEAPAES/SP (Federação das Apaes do Estado 
de São Paulo), que destina o valor às APAES das cidades onde a COOP está instalada. 
Desde o início, o programa já destinou mais de R$ 1 milhão para a instituição. 

Fundada em 1993, a FEAPAES/SP assessora as APAES do estado na defesa das 
pessoas com deficiência intelectual e múltipla. Entidade beneficente sem fins lucra-
tivos, a Federação promove capacitações, cursos e desenvolve projetos que benefi-
ciam atualmente as 305 APAES do estado, que, juntas, atendem diretamente mais de 
60 mil pessoas. A COOP também é parceira na APAE, contratando seus alunos.
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Cidade:Piracicaba
Cooperativa: COPLACANA e SICOOB COCRE

Arraiá do Cooperativismo

A COPLACANA (Cooperativa dos Plantadores de Cana do Estado de São Paulo), a 
AFOCAPI (Associação dos Fornecedores de Cana de Piracicaba, o SINDIRPI (Sindicato 
Rural de Piracicaba e região) e o SICOOB COCRE realizaram O Arraiá do Cooperativismo 
- A Tradicional Festa Julina com Arrecadação de Alimentos.  

O Arraiá do Dia C foi mais uma celebração ao projeto Dia de Cooperar e para participar 
da festa, com direito a comes e bebes, o colaborador fez a troca de 1 kg de alimentos não 
perecíveis por um ingresso. Ao fazer a doação, o colaborador contribuiu com uma insti-
tuição de caridade de Piracicaba.
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Cidade:Santo André 
Cooperativa: COPRABC

Campanha de doação de livros

A campanha de doação de livros da COPRABC foi divulgada em jornais e direcio-
nada a professores e profissionais ligados à educação, a fim de sensibiliza-los para a 
iniciativa. No período de 29 de junho a 2 de julho, a sede da cooperativa recebeu as 
doações e conseguiu arrecadar 53 exemplares, com livros de literatura e edições de 
curso de inglês.

Cidade:Santa Cruz das Palmeiras
Cooperativa: SICOOB CREDIÇUCAR

Melhoria da qualidade do ensino público

Alguns projetos já existentes na escola local e outros projetos que ainda estão no 
papel foram apresentados à comunidade. As conversas tiveram a palavra do diretor da 
escola, de alguns professores, pessoas envolvidas nos projetos e de crianças e adoles-
centes. Foram contabilizados 300 atendimentos, feitos por 50 voluntários.
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Cidade: Valentim Gentil, General Salgado e Votuporanga
Cooperativa:SICOOB CREDLIDER

SICOOB CREDLIDER em ação

 O objetivo da iniciativa foi viabilizar a arrecadação de alimentos não-perecíveis, envol-
vendo os colaboradores dos postos de atendimento do SICOOB CREDLIDER em Valentim 
Gentil, General Salgado e Votuporanga. A ação foi realizada após sensibilização dos coo-
perados e não cooperados que frequentam as agências.  

Os colaboradores se empenharam durante um mês, solicitando as doações, e os três 
postos de atendimento arrecadaram, no total, 700 kg alimentos. Foram beneficiadas 
três entidades: uma em Votuporanga (Caminhos de Damasco), que atende a crianças 
e famílias carentes; uma em Valentim Gentil (Comunidade Terapêutica Novo Sinai), que 
recupera usuários de drogas e álcool; e uma terceira em General Salgado (Hospital Santa 
Casa de Misericórdia). A ação envolveu todos os colaboradores do SICOOB CREDLIDER. 

Os objetivos foram alcançados tanto na arrecadação de alimentos e suprimento da 
necessidade das entidades, quanto na cooperação e envolvimento dos colaboradores, 
cooperados e não cooperados para a manutenção das entidades beneficiadas. Aproxi-
madamente 70 pessoas fizeram doações e os alimentos arrecadados foram entregues às 
instituições durante a celebração do Dia de Cooperar.
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Cidade:Paraguaçu Paulista
Cooperativa: SICREDI CENTRO OESTE PAULISTA

Convenção do Sicredi Centro Oeste 
Paulista 2018

A convenção do SICREDI CENTRO OESTE PAULISTA, um evento institucional que 
aconteceu no dia 7 de julho de 2018, foi uma ação de formação para seus colaborado-
res por meio de palestras e intervenções que discutiram a responsabilidade das coope-
rativas frente à Agenda 2030 da ONU, instrumentalizando as equipes líderes para fo-
mentarem o cooperativismo nas comunidades em que estão inseridas. O evento contou 
com a participação de 160 colaboradores, sete lideranças e 167 associados.

A partir do evento, a proposta foi de proporcionar à comunidade novas práticas, 
sob os princípios e valores do cooperativismo, para que consigam ver, no serviço da 
cooperativa, uma nova forma de promover uma sociedade mais justa, solidária e 
fraterna. Houve o comprometimento para que os colaboradores pudessem adequar 
suas tarefas a fim de proporcionar um maior relacionamento entre a instituição e a 
comunidade, principalmente a partir de projetos que se encaixem nas diretrizes de 
longo prazo da instituição e na Agenda 2030. Além da formação, cada participante 
foi convidado a fazer uma campanha de doação de fraldas geriátricas para serem en-
tregues pelas unidades. O total arrecadado foi de 960 pacotes de fraldas geriátricas, 
distribuídas em oito instituições sociais.

Cidade: Araraquara
Cooperativa: SICREDI CENTRO NORTE

Festa de Inverno

Em Américo Brasiliense, a 1ª Festa de Inverno, realizada pelo SICREDI com apoio de 
empresas locais, foi também a comemoração do Dia Internacional do Cooperativismo 
e do Dia de Cooperar – Dia C. 

A festa contou com show, apresentação de quadrilha pelo Grupo da Terceira Idade 
e de dança dos colaboradores do SICREDI, pula-pula e pipoca gratuitos e pratos como 
kafta, caldos, quentão e chocolate quente.

Mais de 1.000 pessoas prestigiaram o evento organizado por 30 voluntários que 
também teve como objetivo arrecadar fundos para três instituições da cidade: APAE, 
Associação Recanto Tabor (voltada para tratamento de dependentes químicos) e Fun-
dação Reviver (para crianças e jovens em situação de abandono).
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Cidade: Valinhos
Cooperativa: SICREDI IGUAÇU PR/SC/SP

Arrecadação de Alimentos e Agasalhos

A cooperativa SICREDI IGUAÇU PR/SC/SP realizou no Estado de São Paulo, em sua 
agência de Campinas, uma arrecadação no mês de junho. Dez voluntários trabalharam 
na arrecadação que obteve alimentos, agasalhos, cobertores e produtos de higiene pes-
soal, destinados posteriormente a famílias carentes da cidade.
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Cidade:  Bernardino de Campos
Cooperativa:SICREDI NORTE SUL PR/SP

Colorindo o Lar de Maria

A participação do SICREDI NORTE SUL PR/SP no Dia C começou com 30 
dias de antecedência, por meio da mobilização de colaboradores da agên-
cia, do envolvimento de parceiros locais e profissionais da construção civil. 
A estratégia da cooperativa foi abrir uma conta de poupança para a insti-
tuição beneficiada – no caso, o Lar de Maria, entidade sem fins lucrativos 
com sede em Bernardino de Campos –, na qual todo valor arrecadado foi 
depositado. Para dar transparência a este processo, os produtos que seriam 
comprados e doados ficaram expostos na agência. Lembrando que estes 
produtos foram adquiridos a preço de custo nas lojas parceiras.

No dia 30 de junho, todos se uniram para a revitalização do espaço da ins-
tituição, proporcionando melhorias no bem-estar e qualidade de vida das 72 
meninas atendidas no local. Esta iniciativa mobilizou voluntários da agência, 
Lar de Maria e da comunidade local. 

A ação contribuiu para a melhoria das instalações físicas em um espaço 
para educação, proporcionando um ambiente de aprendizagem seguro, pa-
cífico e inclusivo para as meninas atendidas pela instituição.



63Projetos de responsabilidade social

Cidade: Tietê, Cerquilho, Porto Feliz
Cooperativa: SICREDI NOSSA TERRA PR/SP

Pedal, Corrida e Caminhada Solidária

Com o apoio de 60 voluntários, as ações no SICREDI NOSSA TERRA PR/SP beneficia-
ram 379 pessoas. Caminhadas, corridas e pedaladas solidárias arrecadaram toneladas 
de leite, outros alimentos e valores em espécie, distribuídos entre instituições filantrópi-
cas das cidades que participaram do evento: Tietê, Cerquilho e Porto Feliz.

Em Porto Feliz foram arrecadados R$ 2,3 mil, valor entregue à Cidade dos Velhinhos. 
Já em Cerquilho, mais de 400 itens de higiene pessoal foram destinados à Casa da Crian-
ça. A ação voluntária em Tietê arrecadou em torno de 400 quilos de mantimentos, que 
foram doados à entidade filantrópica Infância Feliz. Em Boituva, o grupo de voluntariado 
arrecadou centenas de litros de leite para a Fundação Crescer Criança e mais de R$ 7 mil, 
que foram entregues ao Nosso Lar São Vicente de Paulo.
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Cidade:  Itararé, Taquarituba, Barão de Antonina 
e Capão Bonito
Cooperativa: SICREDI NOVOS HORIZONTES PR/SP

múltiplas AÇÕES beneficentes

O SICREDI NOVOS HORIZONTES PR/SP envolveu suas dez agências e mais de 130 
colaboradores nas comemorações do Dia C nas cidades de Itararé, Taquarituba, Barão 
de Antonina e Capão Bonito.

As ações impactaram a comunidade de diversas maneiras, como arrecadação de 
alimentos para entidades carentes e filantrópicas, recreação e convivência com pes-
soas da terceira idade, e reforma e ampliação de uma biblioteca pública. As iniciati-
vas foram realizadas em conjunto entre as diversas cooperativas e envolveram volun-
tários de diferentes segmentos da sociedade. Foram mobilizados quatro voluntários e 
atendidas 298 pessoas.
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Cidade:   Cândido Mota e palmital
Cooperativa: SICREDI PARANAPANEMA

Ajudar o próximo sempre

A cooperativa SICREDI PARANAPANEMA, além da palestra de educação financeira, 
organizou arrecadações de alimentos nas cidades de Palmital e Assis, em prol de insti-
tuições locais.

Em Palmital foram feitas doações espontâneas pelos associados e empresas parcei-
ras; os alimentos arrecadados foram doados aos vicentinos da cidade.

Cidade:   ASSIS
Cooperativa: SICREDI paranapanema

doação de alimentos

Já em Assis, o SICREDI PARANAPANEMA realizou uma doação de alimentos para o 
Lar de Abrigo a Idosos de Assis. A arrecadação foi feita com a ajuda dos associados e foi 
coletada meia tonelada de alimentos.
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Cidade:   Votuporanga
Cooperativa: SICREDI PLANALTO DAS ÁGUAS PR/SP

Arrecadação de agasalhos

A equipe de colaboradores do SICREDI PLANALTO DAS ÁGUAS PR/SP promoveu, 
com o apoio dos associados da cooperativa e da comunidade em geral, uma grande 
campanha de arrecadação de agasalhos. 

Foram mobilizados dez voluntários e as doações somaram 180 agasalhos, a serem 
distribuídos a crianças carentes.

As crianças da escola do bairro Palmeira I receberam os agasalhos no Dia C.
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Cidade:   Suzano
Cooperativa: SICREDI PROGRESSO PR/SP

corrente do bem

A cooperativa SICREDI PROGRESSO PR/SP organizou uma rede de doações de ali-
mentos, que envolveu colaboradores e associados em prol da Casa Madre Tereza, que 
abriga moradores de rua. 

Cidade:   Suzano
Cooperativa: SICREDI PROGRESSO PR/SP

VIVER BEM

Os colaboradores do SICREDI PROGRESSO PR/SP foram beneficiados por uma 
ação da cooperativa para evidenciar práticas rotineiras de bem-estar. Na ação, foram 
aplicadas técnicas de ginástica laboral com a ajuda de cadeiras de apoio, bexigas e 
o próprio corpo.

Cidade:   Mogi das Cruzes
Cooperativa: SICREDI PROGRESSO PR/SP

Apoiar o Lar Batista de Crianças

A cooperativa SICREDI PROGRESSO PR/SP promoveu uma arrecadação de donativos, 
por meio de uma força tarefa entre associados e colaboradores. A instituição beneficiada 
foi o Lar Batista de Crianças, entidade social sem fins lucrativos que presta atendimento a 
crianças e adolescentes em situação de risco. No dia da entrega, cada criança foi presen-
teada com roupas novas, em um dia festivo com show de mágica, animadores, cachorro 
quente, bolo, brincadeiras e participação dos colaboradores e associados.
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Projetos de responsabilidade social

Cidade:  Piracicaba
Cooperativa:UNIODONTO PIRACICABA

Campanha do lacre

A UNIODONTO PIRACICABA, em parceria com a Campanha do Lacre, articulou a 
doação de uma cadeira de rodas para a Hospitalária da Loja Maçônica Piracicaba. 

A Campanha do Lacre existe em Piracicaba desde 2012 e registra boa participação 
de escolas públicas e particulares, já tendo doado mais de 180 cadeiras de rodas para 
pessoas físicas e entidades assistenciais. 

A UNIODONTO engajou-se na campanha no segundo semestre de 2017 e, em nove 
meses, arrecadou 140 garrafas pet de dois litros, sendo que em cada uma cabem cerca 
de 2.400 lacres de latinhas de refrigerante, cerveja, sucos e outros produtos. No total, 
foram arrecadadas 330 mil unidades de lacres, que são destinados a uma empresa de 
reciclagem, que reverte o seu valor na compra de cadeiras de rodas. 

A entrega da cadeira de rodas ocorreu com a presença do dr. Cláudio Zambello, 
presidente da UNIODONTO, e do vereador André Bandeira, que coordena a campanha 
de arrecadação dos lacres. 

Cláudio Zambello destacou que imperou a cooperação, pois houve ajuda mútua en-
tre os dentistas e funcionários da UNIODONTO, empresas conveniadas e usuários. Para 
André Bandeira, a participação da UNIODONTO foi “primordial, pois engrandeceu a 
campanha e integrou empresas à iniciativa”.
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COOPERJOVEM

O Programa Cooperjovem se tornou um instrumento essencial à forma-
ção continuada de educadores que, por meio de projetos desenvolvi-

dos em sala de aula e na escola, buscam transformar realidades locais e 
disseminar a prática e a cultura da cooperação. 
Com três anos de duração, o programa desenvolvido com metodologia do 
SESCOOP NACIONAL demanda parcerias entre as cooperativas e o Poder 
Público, por meio das Secretarias de Educação, para atender escolas muni-
cipais e cooperativas educacionais.
A principal ação do Cooperjovem é a formação dos professores por meio 
de um curso de 40 horas, com foco em conceitos e práticas de educação 
cooperativa, metodologia de criação de Projetos Educacionais Cooperativos 
(PEC). O programa prevê ainda a criação de um PEC por escola participante. 
Durante a formação, no primeiro ano, os educadores são provocados a 
realizar uma pesquisa de contexto com a sua comunidade escolar para 
diagnosticar quais as problemáticas, desafios e questões que podem ser 
enfrentados. Nesse movimento, eles descobrirão a escola que têm hoje e 
qual escola poderão alcançar a partir do desenvolvimento do PEC. Ou seja, 
alunos, famílias, professores, gestão, funcionários e comunidade do entorno 
são envolvidos nesse processo onde todos têm voz, tanto na elaboração 
quanto na execução dos projetos.
Nos dois anos seguintes, o PEC é desenvolvido na escola por meio das par-
cerias, com acompanhamento e apoio do SESCOOP/SP, além da realização 
de ações pontuais que fortaleçam os projetos.
Os PECs elaborados estão alinhados aos Objetivos de Desenvolvimento Sus-
tentável (ODS). A metodologia do Cooperjovem é receptiva e privilegia o que 
a comunidade escolar sabe, pensa, quer sobre si mesma. Dessa forma, 
qualquer direcionamento que possa existir é exclusivamente metodológico, 
indicando que processos democráticos e coletivos de diagnóstico da reali-
dade são preferíveis. O desenvolvimento dos PECs poderá dar base material 
para o alinhamento com os 17 ODS.

Programa
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Projetos de responsabilidade social

Cidade: TATUÍ
Cooperativa: COOP Cooperativa de Consumo
Escola: EMEF Eunice Pereira de Camargo

Integração e participação familiar

A ausência do envolvimento dos pais na vida escolar e no processo de ensino-apren-
dizagem das crianças foi apresentada como problema pela EMEF Eunice Pereira de 
Camargo. Os participantes do projeto constataram que cada vez mais é comum ver os 
pais deixarem as crianças na escola e partirem para o trabalho, sem se aterem ao que 
é desenvolvido na instituição e ao que seus filhos estão aprendendo. Soma-se a isso o 
modo pelo qual a escola se relaciona com os responsáveis, e a maneira como é garanti-
da a participação dos responsáveis nas instituições de ensino.

Para enfrentar a questão, a escola fixou como objetivo a promoção da participação 
efetiva da comunidade escolar, principalmente dos pais. 

Para alcançar os resultados desejados, promoveu-se uma sensibilização com alunos 
e professores, que permitiu o planejamento de outras ações. Os pais tiveram acesso 
ao projeto em uma reunião e em um evento organizado pela escola. Foi criado o Dia 
Quem Cuida de Mim, quando as famílias foram para a escola, que realizou parcerias 
com profissionais que prestam serviços estéticos no bairro, oferecendo corte de cabelo, 
manicure e pedicure, além de atividades lúdicas elaboradas pela própria escola. Desde 
então, a instituição vem envolvendo as famílias, paulatinamente, no cotidiano escolar. 
Isso se deve à valorização de momentos coletivos como reuniões e rodas de conversa 
entre professores, gestores e famílias.
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Cidade: TATUÍ
Cooperativa:COOP Cooperativa de Consumo
Escola: EMEF Maria Eli da Silva Camargo

Abrace sua Escola: Preservação do 
Patrimônio Público

O projeto Abrace sua Escola: Preservação do Patrimônio Público, da EMEF Maria 
Eli da Silva Camargo, tem como situação-problema a desvalorização e depredação do 
patrimônio público. As ações estão voltadas à conscientização da comunidade escolar 
sobre a importância de se preservar um espaço que lhe pertence. 

O projeto conta com total sensibilização de todos os públicos, não encontrando 
dificuldades. Ações como rodas de conversa com os alunos, passeios pelo entorno da 
escola e criação de cartazes que identificam problemas e pedem soluções mostram 
a maturidade da proposta. Toda a narrativa foi construída a partir da ideia de que a 
escola atende à criança e, assim, que ela pode sugerir o que gostaria em sua escola. 
Para que boa parte dessas sugestões seja viabilizada, parte da verba que a escola 
recebe não pode ser destinada a consertos e reparos de equipamentos, salas e outros 
itens que foram danificados por negligência ou falta de zelo dos alunos, funcionários 
e/ou professores. 

Inicialmente, o projeto abarcou os 4ºs anos e constatou-se muito engajamento e 
empoderamento das crianças. O projeto carrega uma questão ética, já que as crianças, 
em especial, estão percebendo o quão importante é garantir a estrutura da escola e que 
aquilo que é público atende todos e todas, de maneira democrática. 

A formação das crianças também ganhou em qualidade, pois elas passaram a es-
crever cartas à Prefeitura reivindicando melhorias nas calçadas, estão se expressando 
melhor oralmente, além de contarem com mais espaços de conversa e interação.
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Projetos de responsabilidade social

Cidade: SALTO
Cooperativa: SICOOB COOPLIVRE
Escola: Cemus XI - Profª Lázara Maria Lara Begossi

Além dos Muros

O Cemus XI - Profª Lázara Maria Lara Begossi tornou-se referência na integração de 
pessoas. A equipe diretiva preza pela gestão democrática e a escola é vista como espa-
ço público aberto no qual são oferecidas atividades no contraturno escolar e aos finais 
de semana a todos os segmentos interessados da comunidade escolar e do entorno.

Durante o desenvolvimento da pesquisa para o PEC, percebeu-se que a comuni-
dade do entorno fazia uso do espaço da escola, mas não se sentia corresponsável na 
conservação e melhoria desse espaço; tampouco participava do cotidiano escolar. 

O PEC Além dos Muros foi desenhado com o intuito de promover ações que esti-
mulem o sentimento de pertencimento, valorização do espaço público e a coopera-
ção dos moradores da comunidade que utilizam a escola. Em 2018, a escola reali-
zou ações de integração e solidariedade, conciliando a educação e o bem-estar com 
ações ambientais e sociais, como confecção de sabão com óleo de reúso; festa junina 
com manifestações artísticas, culturais e com o auxílio e presença da comunidade. A 
escola também sediou o evento Niver Run Raveli Sports para atletas da comunidade 
e região, organizou palestras sobre gestão cooperativa e alimentação saudável e rea-
lizou reuniões para monitoramento do PEC com a participação de representantes da 
comunidade escolar e do entorno.
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Cidade: Capivari
Cooperativa: SICOOB COOPLIVRE
Escola: E.I.CAP. José Annicchino Fu Paulo

Escola e saúde: de mãos dadas para o 
desenvolvimento integral do aluno

A Escola Municipal José Annicchino Fu Paulo atende cerca de 200 alunos do Ensi-
no Fundamental em período integral. O projeto Escola e saúde: de mãos dadas para o 
desenvolvimento integral do aluno visa, a partir de ações cooperativas, unir corpo do-
cente, funcionários, alunos e comunidade e realizar atividades voltadas para diversos 
temas ligados à saúde.

Em 2018, a escola realizou, com ajuda de parceiros, ações para incentivar hábitos 
de higiene e alimentação saudável, destacando a importância de atividades físicas e 
recreativas para a saúde do corpo e da mente.

A avaliação do projeto, realizada de maneira conjunta, demonstra que houve boa 
aceitação para o trabalho cooperativo e a participação voluntária de toda a equipe da 
escola foi atingida. A mobilização positiva alcançou novos parceiros, os professores se 
sentiram mais motivados, os alunos e familiares gostaram dos temas das iniciativas, 
e, por meio de ações coletivas, vivenciaram situações de cooperação, interação e pu-
deram colocar em prática, de maneira lúdica e/ou dialógica, o que aprenderam sobre 
saúde e bem-estar.
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Projetos de responsabilidade social

Cidade: Capivari
Cooperativa: SICOOB COOPLIVRE
Escola: E. M. Profª Laura Quagliato Pacheco

Aprendizagem significativa                  
(Planejamento de práticas pedagógicas 
mobilizadoras)

O planejamento de práticas mobilizadoras que proporcionem aos alunos uma apren-
dizagem significativa é um desafio enfrentado por muitos docentes. Com o avanço tec-
nológico, falta de concentração, múltiplas tarefas, incivilidade, falta de limites e ausên-
cia dos pais, entre outros fatores, é cada vez mais difícil cativar a atenção de alunos em 
sala de aula com métodos antigos relacionados a conteúdos, cuja significância muitas 
vezes os estudantes não percebem. 

A proposta do Projeto Educacional Cooperativo Aprendizagem Significativa (Plane-
jamento de Práticas Pedagógicas Mobilizadoras), desenvolvido pela E. M. Profª Laura 
Quagliato Pacheco, é promover ações de formação de professores com metodologias 
diversificadas e estimular a construção de metodologias didático-pedagógicas inova-
doras, contextualizando conteúdo e prática e visando à transformação da escola em 
um ambiente cooperativo que eduque para a cidadania, com a participação efetiva da 
comunidade escolar. 

Para tanto, entre 2017 e 2018 foram realizadas capacitações sobre avaliação estra-
tégica, reuniões específicas de planejamento para mudança de estratégia na prática 
dos docentes – refletindo sobre textos de referência, repensando as orientações sobre 
a postura do professor, a proposta pedagógica da escola, questões sobre inclusão, in-
disciplina, evasão escolar e relacionando-as às habilidades e competências que pre-
tendem ser desenvolvidas com os alunos. Além disso, foram realizadas reuniões com 
funcionários para discutir questões referentes às rotinas da escola, autoestima e valo-
rização da equipe escolar como um todo, e com os familiares, para retratar e discutir 
as regras da escola, orientações sobre as atividades dos alunos e apresentação da pro-
posta pedagógica da escola. Também foram realizadas palestras e ações de integração 
entre os diferentes segmentos da comunidade escolar.

Com a iniciativa pode-se perceber maior engajamento e interesse dos professores 
em repensar suas práticas pedagógicas, funcionários mais motivados e cientes da im-
portância do seu trabalho, familiares mais presentes no cotidiano escolar, maior em-
penho e participação dos alunos nas atividades propostas e diminuição das faltas em 
semanas de prova.
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Cidade: Penápolis
Cooperativa: SICOOB CREDICITRUS
Escola: ETEC João Jorge Geraissate

Alunos empreendedores - crescer e 
pertencer ao sistema cooperativista

O grande objetivo do projeto da ETEC João Jorge Geraissate é promover maior parti-
cipação de todos os segmentos da comunidade escolar nos projetos produtivos (bovino-
cultura, suinocultura, ovinocultura, avicultura, horticultura etc.), melhorando a atuação 
da cooperativa-escola, favorecendo a cooperação e a vivência dos diferentes atores.

O ponto de partida do projeto foi a constatação de que os alunos não tinham 
vivência do processo produtivo, o que impactava em sua responsabilidade quanto à 
cooperativa-escola. Isso se devia ao desconhecimento do cooperativismo enquanto 
modelo de negócio e doutrina de trabalho embasada em determinados princípios e 
valores.

Para lidar com essa questão, a equipe docente fez reuniões e rodas de conversa 
com os alunos para explicar a importância do trabalho coletivo, empreendedorismo, 
criatividade e inovação. Em seguida, os alunos foram divididos para que pudessem 
conduzir dois setores produtivos da cooperativa-escola. Cada grupo de alunos se 
responsabilizava por um setor, prestava contas e, no semestre seguinte, ia para ou-
tro setor em uma espécie de rodízio, com objetivo de conhecer os outros projetos.

Deixá-los com a incumbência de fazer o trabalho, registrá-lo, visibilizá-lo e con-
versar uns com os outros sobre todo o processo criou um ambiente de grande parti-
cipação e envolvimento dos alunos com as atividades da escola e aumentou o nível 
de apropriação sobre o trabalho desenvolvido pela ETEC como um todo. Percebe-se, 
assim, maior autonomia e compromisso dos alunos pelo andamento da fazenda.
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Projetos de responsabilidade social

Cidade: ANDRADINA
Cooperativa: SICOOB CREDICITRUS
Escola: ETEC Sebastiana Augusta de Moraes

Escola solidária

A ETEC Sebastiana Augusta de Moraes, em Andradina, tem como objetivo em seu 
PEC integrar professores, funcionários e alunos da escola em ações que visam melhorar 
a qualidade de vida no Alojamento Escolar. Para isso, era necessário oferecer mais lazer 
e atividades no contraturno escolar, estimulando assim os alunos a desenvolverem no-
vas habilidades nos momentos de “ócio” pós-aulas.

A partir dessas premissas, algumas ações merecem destaque. A revitalização da 
quadra poliesportiva contou com a ajuda financeira da cooperativa-escola, além dos 
recursos humanos, como a participação dos alunos e professores (transdisciplinar), in-
tegrando consideravelmente o público escolar. Essa ação conta ainda com um crono-
grama do que deve ser realizado durante o ano para, desta forma, conseguir envolver 
toda a comunidade escolar para manter e conservar a quadra.

A implantação da quadra de areia também é um ponto positivo, pois contou com 
parcerias externas, demonstrando a importância das oportunidades que estão no en-
torno e do envolvimento de parceiros para dentro da escola.

As aulas de teatro e de artesanato se transformaram em outra iniciativa de sucesso 
do projeto, qualificando o tempo “ocioso” dos alunos depois do horário de aula. Essa 
ação conta com a participação ativa dos alunos e outros professores voluntários.

Os valores e princípios de educação cooperativa são visivelmente perceptíveis na 
postura de toda comunidade escolar nesta execução do PEC.

A razão para a articulação dessas ações é a constatação de que a questão social 
destes alunos é muito impactante, quer por fatores econômicos, culturais e regionais, 
quer por fatores de convívio e interpessoais. Assim sendo, optou-se por dar foco ao 
lado humano dos alunos, criando condições não apenas para a presença física deles 
na escola, mas também a garantia de bem-estar e permanência. A democratização da 
gestão, considerando o que os alunos pensam da escola, é muito adequada: quando o 
aluno faz parte das regras e as discute com os professores, sua autonomia ganha mais 
forma e favorece a voz do aluno dentro da escola. O diálogo e a participação têm pro-
porcionado mais proatividade e iniciativa por parte deles para realização de atividades.

Diante disso, entra um elemento ético muito forte nessa comunidade: o questiona-
mento sobre que escola os alunos querem deixar para os próximos que virão e como 
eles podem cuidar desse espaço e das pessoas à volta para garantir um ambiente aco-
lhedor e solidário. Assim, pode-se dizer que o projeto tem uma preocupação que trans-
cende o público atual, dando atenção às novas gerações.
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Cidade: BOTUCATU
Cooperativa: SICOOB UNIMAIS
Escola: EMEF Prof.ª Leonor Bicudo Vizzenzzotto

PRATOS LIMPOS

O projeto nasceu da preocupação com a alimentação das crianças na escola e a 
partir dos resultados de uma pesquisa feita com pais e alunos. Se, por um lado, é possí-
vel perceber alunos que exageram na alimentação, por outro lado é notável que alguns 
alunos apresentem dificuldades, rejeitando uma variedade enorme de alimentos. Há, 
ainda, crianças que trazem guloseimas, como balas, chocolates e salgadinhos, mesmo 
sendo orientados a não o fazerem. O resultado disso era o desperdício de alimentos, 
além do consumo exagerado de produtos industrializados. 

O projeto visa discutir assuntos relacionados à alimentação saudável, ampliando os 
conhecimentos da comunidade escolar e procurando transformar a escola em um am-
biente cooperativo, que eduque para a boa nutrição. 

Seguindo o plano de ação, foi realizada uma reunião entre os envolvidos e atividades 
pedagógicas sobre alimentação saudável. Na hora da refeição, os próprios alunos se 
servem da comida e havia uma medição do quanto era desperdiçado. Isso os fez perce-
ber a importância de não desperdiçar o alimento e também teve impacto pedagógico, 
já que, no preparo de alimentos saudáveis na cozinha da escola, os alunos utilizaram 
conceitos matemáticos e conhecimentos nutricionais adquiridos nas aulas de ciências.

Um ponto importante e que facilitou o bom andamento das ações do projeto foi o 
fato de a equipe ter se reunido e refletido sobre as possibilidades e oportunidades, mo-
tivando-os e tornando público o projeto na comunidade. Isso proporcionou novas parce-
rias, como com a UNESP, já que o Instituto de Biociências (IB) tem o curso de Nutrição 
e graduandos frequentam a escola; assim como com a Nestlé, já que a instituição de 
ensino inscreveu o projeto no Prêmio Crianças Mais Saudáveis da Fundação Nestlé e foi 
uma das escolas ganhadoras.



80

COOPERJOVEM                

Projetos de responsabilidade social

Cidade: BOTUCATU
Cooperativa: SICOOB UNIMAIS
Escola: CEI Três Irmãs

Ler, Contar e Cantar é Só Começar

A CEI Três Irmãs desenvolve o projeto Ler, Contar e Cantar é Só Começar, que envol-
ve todos os membros da comunidade escolar. O projeto surgiu de uma questão estru-
tural: a creche não tem biblioteca nem acervo de livros adequado para trabalhar a lite-
ratura infantil com as crianças. Com o objetivo de sanar o problema, foi definida como 
meta a criação de uma biblioteca móvel. 

Um conselho de pais e professores foi formado para discutir alternativas e o pai de 
duas professoras se predispôs a construir a estante que serviria de biblioteca. O Conse-
lho conseguiu também a doação dos primeiros livros.

Embora seja um projeto de leitura, há uma movimentação interessante por parte 
da comunidade escolar, com a corresponsabilização de todos e todas para a educa-
ção da criança.

Ações como contação de histórias pelos pais, Festa da Família, onde, inclusive, o 
Conselho decide o que fazer com a verba arrecadada pelo evento, além da busca por 
outros parceiros do entorno para atender a demandas como música e dança, mostram 
o quanto a comunidade é forte para buscar objetivos.

Do ponto de vista educacional, pode-se perceber aumento no repertório das crian-
ças, tanto em forma quanto em conteúdo, já que elas acabam sendo expostas a novas 
palavras e conceitos, de muitas maneiras distintas.
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Cidade:  AMPARO 

Cooperativa: UNIMED AMPARO e SICOOB CIRCUITO DAS 
ÁGUAS 
Escola: emef raul fagundes

Vale a pena ser do bem

O projeto da EMEF Raul Fagundes foi idealizado para desenvolver entre os alunos, a 
comunidade e os parceiros, maior interesse pela aprendizagem, respeito entre os pa-
res, atitudes de gentileza, solidariedade, cooperação, civismo e respeito à natureza, a 
fim de melhorar o convívio e elevar o nível de conhecimento dos alunos.

Um dos fatores apontados pela equipe, que reflete na dificuldade de aprendizagem, 
é a indisciplina. Outro fator é a falta de participação dos pais na vida escolar dos filhos. 
O projeto cria situações de aprendizagem mais motivadoras e prazerosas, diminuindo o 
desinteresse pelas aulas por parte dos alunos, e propõe para os pais uma maior partici-
pação, passando a valorizar a escola e auxiliá-los nos momentos de estudo.

Para alcançar um nível mais avançado na aprendizagem estão sendo desenvolvi-
das ações de incentivo ao bom comportamento, com a escolha de representantes de 
classes, que ajudam na resolução de conflitos e tomada de decisões conjuntas com a 
direção da escola; grupos interativos de estudo com a participação de pais e parceiros; 
grupo de estudo com os profissionais da escola para qualificar as avaliações realizadas 
periodicamente. Junto a isso, há a criação de indicadores qualitativos visuais (árvore 
dos sonhos), que são apresentados semanalmente. Nesse processo, os educandos ava-
liam de forma individual quatro grupos de conceitos: (1) respeito, cooperação e gentile-
za; (2) cuidados com o patrimônio; (3) estudo e aprendizagem; e (4) uniforme escolar.

Ao final de cada dia os representantes de classe entregam sua avaliação aos profes-
sores, que, por sua vez, realizam a compilação dos dados da sala. Toda quinta-feira, os 
educadores repassam esses dados à direção, que, por fim, afere a média de cada sala 
e apresenta os dados aos alunos, no dia seguinte, de forma lúdica, visual. De maneira 
bem divertida, isso vem reduzindo os problemas de indisciplina e melhorando o apren-
dizado na escola.
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Cidade: AMPARO
Cooperativa: UNIMED AMPARO E SICOOB CIRCUITO DAS 
ÁGUAS
Escola: EMEI SILVIO VICHI 

Programa Social de Saúde Escolar

A EMEI Silvio Vichi criou o Projeto Educacional Cooperativo Prossae – Programa So-
cial de Saúde Escolar – com a proposta de desenvolvimento integral dos alunos, em 
seus aspectos cognitivos, afetivos, físico e social.

A preocupação era atentar-se aos diversos pontos que podem estar prejudicando o 
desenvolvimento da criança, sejam eles físicos ou psicológicos. Os possíveis fatores de 
interferência foram elencados e, após esta triagem, os participantes do projeto realizaram 
uma entrevista com os pais para posterior encaminhamento aos profissionais. Por um 
lado, foram encontradas dificuldades de compreensão dos responsáveis sobre a impor-
tância do atendimento de especialistas da saúde para ação preventiva; por outro lado, 
deparou-se com a lentidão nos atendimentos devido à grande demanda do município.

Diante disso, observam-se situações cotidianas onde as dificuldades dos pais em 
relação à criação de seus filhos estão presentes, como birra das crianças, controle das 
necessidades fisiológicas, alimentação adequada, saúde bucal e acuidade visual. Essas 
dificuldades, não sendo sanadas de forma adequada, interferem no trabalho pedagó-
gico da escola e apontam para a pouca parceria entre educação/saúde para ajudar a 
sanar assuntos pontuais na unidade escolar.

Por meio destas reflexões, foi criado o projeto, que busca integrar os especialistas da 
saúde com a escola, visando ao desenvolvimento integral das crianças em todos os seus 
aspectos: físico, social, afetivo e cognitivo. 

Durante o ano de 2018, várias ações foram realizadas. A criação da Escola de Pais, 
onde uma psicóloga realizou algumas reuniões com os pais dos educandos, foi muito 
importante para tratar de assuntos voltados ao cotidiano do aluno.

A ação chamada Atendimento Oftalmológico - de Olho na Visão foi muito oportuna, 
pois após a triagem, já realizada na escola pela Coordenação Pedagógica em alunos de 
Pré II (cinco e seis anos) através da escala optométrica, os estudantes com diagnósti-
co abaixo do esperado são encaminhados para consulta especializada. Muitas vezes, 
essas consultas demoram para ser realizadas e a criança apresenta dificuldades nas 
atividades escolares e sociais. Sendo assim, após o resultado da triagem, que acaba 
diagnosticando em torno de dez a 12 alunos com dificuldades, os que não são conve-
niados e dependem do SUS já são prontamente atendidos pelos médicos voluntários. 
Para a conclusão do atendimento, caso a necessidade das lentes oculares seja consta-
tada, após a confirmação de falta de recursos financeiros dos responsáveis é realizada 
uma parceria com a ótica da cooperativa parceira, no caso a UNIMED AMPARO.

Além das ações relatadas, a parceria da escola com as Unidades de Saúde da Fa-
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mília (USFs) do entorno promove a realização de grandes campanhas vacinais, ação 
conhecida como Clube da Gotinha.

O projeto está trazendo e ainda trará benefícios para toda a comunidade escolar 
local, e posteriormente será levado para toda a rede municipal de educação de Amparo, 
tendo como foco sempre incutir o espírito de cooperação.

Cidade:  AMPARO
Cooperativa:UNIMED AMPARO E SICOOB
CIRCUITO DAS ÁGUAS
Escola: CIME PICA-PAU

Biblioteca/leitura para a comunidade 
escolar

Um dos principais problemas na educação é a dificuldade dos educandos em ler e pro-
duzir textos. Adquirir conhecimentos sem o domínio da leitura é praticamente impossível. 
É por meio dela que o aluno tem acesso a diversas áreas de conhecimento, interagindo 
com formas variadas de informação. Faz-se necessário que a escola busque resgatar o 
valor da leitura como ato de prazer e promoção de cidadania. Diante dessa constatação, o 
Centro Integrado Municipal de Educação Pica-Pau (CIME Pica-Pau) se mobilizou em prol 
da implantação de uma biblioteca.

Educadoras que participaram do Programa Cooperjovem pensaram, junto à comu-
nidade escolar, em um projeto que aproximasse pais e famílias para o entorno de nossa 
escola, podendo participar com seus filhos da proposta de leitura e empréstimo de livros. 

Vale ressaltar que o CIME se localiza no distrito de Arcadas, que não conta com biblio-
teca. Dessa forma, a criação de uma biblioteca foi pensada também para que toda a co-
munidade pudesse usufruir e ter momentos de lazer. Após a realização de uma pesquisa 
para identificar os interesses da comunidade, tabulação de dados, reuniões com profes-
sores, famílias, gestão e comunidade escolar, um espaço da escola foi transformado para 
a implantação da mesma.

A primeira ação foi a criação/transformação do espaço, seguida da arrecadação/do-
ação de livros junto à comunidade local, na qual o CIME PICA PAU conseguiu 420 livros 
infanto-juvenis para atender também à própria comunidade e não apenas seus educan-
dos. O passo seguinte foi o convite para que a população local participasse da vida escolar 
das crianças, por meio da contação de histórias, seja por irmãos mais velhos, pais, avós 
ou até mesmo por ex-alunos, proporcionando maior interação e momentos de lazer entre 
família, escola e comunidade, aumentando o entusiasmo de todos.

A biblioteca tem enriquecido os processos de ensino-aprendizagem, auxiliando pro-
fessores, alunos e famílias do local, rompendo barreiras e muros, apresentando a todos 
os interessados um acervo de qualidade em um ambiente de lazer em cooperação escola/
comunidade.
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ações do cooperjovem
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AÇÕES DE 
destaque   

Todas as ações propostas e realizadas pelas coopera-
tivas paulistas para o Dia de Cooperar são motivo de 

orgulho e todas obtiveram grande êxito em fazer o bem. 
Assim, escolhemos de cada uma das quatro regiões do 
estado uma ação para ser destaque nesta publicação. O 
objetivo é mostrar que cada ideia, cada projeto, por menor 
que seja em seu nascimento, tem o condão de mudar o 
mundo para muito melhor. As cooperativas de São Paulo 
estão fazendo sua parte.
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Cidade: São Bernardo do Campo
Cooperativas: COGEM, COOP, SICREDI VALE DO PIQUIRI 
ABCD PR/SP, UNIODONTO ABC

Sediadas na região do Grande ABC, as cooperativas COOP, COGEM, UNIODONTO 
ABC, SICREDI VALE DO PIQUIRI ABCD PR/SP construíram desde 2015 uma relação de 
parceria com a Fundação Criança, de São Bernardo do Campo, de forma que a celebra-
ção do Dia C passou de uma ação pontual para um desenho de ações contínuas, que 
dialogam com a comemoração.

Após a celebração do Dia C de 2016, essas ações contínuas potencializaram os 

Celebração Dia C ABC - O ponto de 
partida para ações contínuas
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projetos de arte e educação da Fundação Criança, que foram desenvolvidos ao longo 
de todo o ano. 

Em 2017 foi implementado o rodízio da comemoração, com o objetivo de atender de 
forma democrática um maior número de bairros com alto índice de vulnerabilidade. 

Desde 2016, o projeto ampliou o número de parceiros em 100%; o público beneficia-
do, em 54,9%; e as atividades realizadas pelos parceiros, em 128%. 

Já com um novo formato, em 2018, a celebração do Dia C beneficiou o Centro de 
Atendimento à Criança e do Adolescente da Fundação Criança, no bairro Santa Cruz, 
zona rural de São Bernardo do Campo. Trata-se de uma área de preservação ambiental, 
onde a Fundação trabalha cinco dos Objetivos de Desenvolvimento Sustentáveis da ONU: 
Saúde e Bem-Estar, Redução das Desigualdades, Trabalho Decente e Crescimento Eco-
nômico, Vida sobre a Terra e Parcerias e Meios de Implementação. 

“O Dia C 2018, no espaço do CACJ Santa Cruz, 
localizado em uma comunidade empobrecida e de di-
fícil acesso, reuniu 800 pessoas e contou com grande 
envolvimento das cooperativas. O impacto foi positivo 
para todos e percebeu-se a importância de darmos 
continuidade às ações. Como resultado, vamos pro-
mover no segundo semestre a Ação Socioeducativa 
de Educação Financeira com os adolescentes e suas 
famílias, ensinando a partir do cotidiano, por meio de 
palestras ministradas em parceria com as cooperati-
vas de crédito. Avaliando como positiva a consolida-
ção da parceria entre a Fundação Criança - SBC, o 
SESCOOP/SP e cooperativas, o Dia C entra no calen-
dário oficial das atividades da Fundação, na Proteção 
Básica no programa CACJ.”
Marcia Urso, coordenadora do Progra-
ma Social da Fundação Criança

“As ações do Dia C na região do Grande ABC 
vêm crescendo ano a ano e o trabalho conjunto 
das cooperativas parceiras está se fortalecendo 
e contribuindo para o desenvolvimento da comu-
nidade, oferecendo informações sobre consumo 
consciente e planejamento, diversão, lazer e cul-
tura de qualidade. A celebração do Dia C 2018 
aconteceu no Centro de Atendimento à Criança 
e ao Adolescente da Fundação Criança, no bairro 
Santa Cruz, localizado em uma comunidade ca-
rente e de difícil acesso. Houve distribuição de hot 
dogs, refrigerantes, além de intervenções artísti-
cas, brinquedos infláveis, cama elástica, piscina 
de bolinhas, oficina de horta, jogos de quadra, 
pintura facial e outras atividades.”
Priscila Oliveira Hernandez - Marketing e 
RH da Cooperativa de Crédito COGEM

“O Dia C foi fantástico. Além do limitado horizonte da indústria automobilística, os jovens do ABC têm tam-
bém outras possibilidades: eles podem se tornar administradores de empresas ou seguir diversas carreiras. E 
o nosso papel foi mostrar isso a eles. Não apenas no Dia C, mas todos os dias. A maior alegria é compartilhar 
conhecimento e é muito gratificante fazê-lo ao reunir cooperativas de diferentes áreas de atuação. Este ano 
teremos a semana ENEF, em maio, com a distribuição de mais três dos seis gibis criados especialmente pelo 
Maurício de Sousa, em parceria com o SICREDI, para o projeto. É um convite das cooperativas para que as pes-
soas experimentem a felicidade da colaboração. O Dia C é uma oportunidade de mostrar que vale a pena ser 
voluntário por uma boa causa.” 
Claudia Bonatti, Gerente de Desenvolvimento do Cooperativismo – SICREDI VALE DO PIQUIRI 
ABCD PR/SP
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Cidade: Ourinhos
Cooperativas: COLÉGIO PÓLIS, SICOOB CREDIMOTA, UNI-
MED OURINHOS

O Dia de Cooperar 2018 foi uma continuação do Cooperjovem 2015-2017, realizado na 
creche NEI Enry César Cury Negrão, no qual foi diagnosticada a necessidade de uma ação es-
pecífica voltada ao cuidado básico de saúde e bem-estar das crianças daquela comunidade. 

Para aprofundar o diagnóstico, as cooperativas COLÉGIO PÓLIS, PÓLIS KIDS, UNI-
MED OURINHOS e SICOOB CREDIMOTA foram visitar a comunidade escolar. Diante 
desse cenário, foram elencados os temas educação e deveres da família com as crian-
ças, como pontos centrais da ação do Dia C. 

Por meio de minipalestras sobre os deveres da família, houve o envolvimento dos 
pais e foram elaboradas atividades de recreação, contação de histórias, pintura facial 

Saúde e bem-estar da família
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para as crianças e distribuição de algodão-doce e pipoca, além da realização de testes de 
acuidade visual, aferição de pressão, aula de zumba e sorteios.   

As atividades foram simples, mas carregadas de engajamento das equipes e, acima 
de tudo, de integração com a comunidade, demonstrando o compromisso social das co-
operativas envolvidas, das 25 instituições parceiras e dos mais de 40 voluntários. 

Foi um dia marcado pelo brilho nos olhos e pelo sorriso no rosto de cada uma das 326 
crianças atendidas. Todos os participantes e os voluntários saíram da ação do Dia C mais 
felizes do que chegaram. 

“Todos os dias, ao acordar, devemos recordar que fazemos parte de uma socieda-
de que precisa cooperar por um mundo melhor. São as nossas escolhas e atitudes que 
determinam se vivemos bem ou mal. É com esse espírito que as cooperativas COLÉGIO 
PÓLIS, PÓLIS KIDS, UNIMED OURINHOS E SICOOB CREDIMOTA, com o apoio do SES-
COOP/SP, celebram no Dia C a essência do cooperativismo.

A iniciativa traz temas relevantes que são abordados por meio de pequenas pales-
tras, com o objetivo de conscientizar os pais e responsáveis em relação aos cuidados 
básicos com a saúde das crianças.

As cooperativas participantes compartilharam a semente do voluntariado, aumen-
tando cada vez mais essa corrente do bem, pois as suas atitudes simples movem o mun-
do. #VemCooperar, Juntos somos mais e fazemos melhor.”
Tatiana Pereira de Souza, Instrutora de informática - 
Cooperativa de Ensino de Ourinhos
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Cidades: Andradina, Araçatuba, Birigui, Guararapes 
e Penápolis
Cooperativa: SICREDI ALTA NOROESTE

Com início em julho e duração até dezembro de 2018, o projeto Oficinas de Educação 
Financeira, do SICREDI ALTA NOROESTE, levou ensinamentos sobre o tema a associados 
e comunidades das cidades de Andradina, Araçatuba, Birigui, Guararapes e Penápolis. 

As oficinas foram ministradas por colaboradores da cooperativa de forma voluntária, 
visando contribuir para que a vida financeira das comunidades onde a cooperativa atua 
tenha qualidade a partir de boas práticas. Assim, as oficinas foram realizadas com públi-
co diverso em escolas, empresas e associações, entre outros locais.

A oficina também teve o propósito de fazer com que os participantes administrem 
melhor seu dinheiro, pensem em consumo consciente, economizem, planejem, saibam 
como usar o crédito e evitem o endividamento. 

O projeto atendeu 1.619 pessoas e contou com 80 voluntários, que trabalharam o 
conhecimento e a informação para se ter uma relação mais saudável com o dinheiro e 
como primeiro passo para repensar gastos e investimentos. 

O projeto ainda contribuiu com a inclusão social e econômica a partir do oferecimento 
de instrumentos e informação sobre economia financeira. O conhecimento dá poder para 
que o público beneficiário tenha condições de tomar decisões que melhorem a sua rela-
ção com o dinheiro e, consequentemente, a sua qualidade de vida. 

“Quando cooperamos compartilhando nosso 
tempo e conhecimento com o outro e a comunidade, 
somos nós que evoluímos, em primeiro lugar. E levar 
orientação financeira é garantir autonomia e cidada-
nia às pessoas.”
Lucas Araújo, assessor de Comunicação, 
MKT e Desenvolvimento do Cooperativis-
mo – SICREDI ALTA NOROESTE SP – Birigui

Oficinas de Educação Financeira



94

Ações de destaque                  

Projetos de responsabilidade social



95Projetos de responsabilidade social

Cidade: CATANDUVA
Cooperativa: UNIODONTO CATANDUVA

Desde 2016, a UNIODONTO CATANDUVA colabora com a comunidade desenvolven-
do ações em parceria com instituições locais, na área de saúde e qualidade de vida. Para 
tanto, utiliza oficinas, palestras e atividades lúdicas como ferramentas para formar, cui-
dar e incluir funcionários e pacientes.

Uma das instituições parceiras é o Hospital Mahatma Gandhi, que cuida de pessoas 
com distúrbios psiquiátricos e também com dependência química. Em 2017, a coope-
rativa ofereceu para este público oficina de minhocário e compostagem. Na ação, en-
sinou-se a usar restos de alimentos do restaurante do próprio hospital para fazer adubo 
a ser utilizado na horta local. Houve aumento da produção de verduras e legumes para 
abastecer o hospital e o excedente é vendido para a comunidade, gerando recursos para 
a instituição. Também uma oficina de culinária e terapia foi realizada para ensinar a fa-
zer bolachas e pipoca gourmet.  Em 2018, a oficina Música e Bem-Estar levou de forma 
lúdica os conceitos de música, como também trabalhou a partir de canções conhecidas 
a memória afetiva, sendo uma terapia e um momento de acolhimento aos pacientes. Oi-
tenta pacientes foram atendidos no ano passado.

“O Dia C é sempre um momento muito especial para nós. Já tive-
mos oficina de aromatizador de ambientes, que foi sensacional por con-
ta do envolvimento dos pacientes, uma vez que, devido à medicação que 
tomam, normalmente têm dificuldades em realizar trabalhos manuais. 
Outra oficina excelente foi a de amendoim caramelizado. Mas a atividade 
de resgate afetivo por meio da música foi algo extremamente incomum, 
único. Foi uma das experiências mais gratificantes que já vivemos. O tra-
balho feito a partir de canções conhecidas permitiu que a memória afetiva 
de todos os participantes fosse recuperada, tornando-se um momento de 
terapia e acolhimento aos pacientes.”
Roberta Zanqueta Alfredo, gerente de Vendas da
UNIODONTO CATANDUVA

Responsabilidade social: saúde e 
qualidade de vida em foco





A Organização das Nações Unidas (ONU) reconhece o cooperativismo 
como o modelo de negócios que mais colabora com a superação de 

crises econômicas. E as ações de responsabilidade social das cooperativas 
paulistas e brasileiras são impulsos no cumprimento da Agenda 2030 para 
o Desenvolvimento Sustentável. Os projetos do Dia C e do Cooperjovem, que 
atendem aos Objetivos para o Desenvolvimento Sustentável (ODS) da ONU, 
são ferramentas para erradicar a pobreza, proteger o planeta e garantir que 
todos os cidadãos alcancem a paz e a prosperidade até o ano de 2030. São 
Paulo é um dos estados brasileiros mais comprometidos em assegurar que 
o Brasil cumpra os 17 ODS da ONU. E é com a ajuda do cooperativismo 
que iremos garantir o cumprimento dessas metas e um futuro melhor para 
os brasileiros.
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ficha Sescoop/SP

Serviço Nacional de Aprendizagem do Cooperativismo 
no Estado de São Paulo (SESCOOP/SP)

Conselho Administrativo

Presidente: Edivaldo Del Grande
membros efetivos: Antonio Avelino dos Santos, Manoel Carlos de Azevedo 
Ortolan, Olavo Morales Garcia e Omar Abujamra Junior 
Suplentes: Andrea Paiva, Elias Antonio Neto, Joao Alberto Salvi e Karla Tadeu Du-
arte de Olivei

Conselho Fiscal
Alberto Rocchetti Neto, Eduardo Ernesto Chinaglia e Luiz Eduardo Zaccharias
Suplentes: José Geraldo Fogolin, Mauro Candido Junqueira e Reginaldo Silva Ferreira 
Vianna

Superintendentes
Aramis Moutinho Junior
Flávio Bersani de Freitas

gerente
Alexandre Ambrogi

coordenação/supervisão
Adriana Santos Melo e Luciana Torres Casarini

organização geral
Nilza Aparecida Ribeiro

revisão
Fernando Ripari Junior e Luciano Alves Fontes

Equipe de apoio
Evelyn Fonseca de Souza, Fernanda Vieira, Flavio Cesar Datino, Silvia Rodrigues Nasci-
mento, Juliana Rodrigues, Vanessa Camargo Maestro, Paulo Henrique de Souza Reis, 
Fábio Pellaes, Nilsete Mirna Taino, Luciana Manrique e Mauricio de Campos Andrade
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